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G e w f t i l s t m o de 

TORRELA VEGA*! 8.--iE®la rnaflana, a las 
osee. M »8!1<l0 con direeüión a Madrid 
gu Exeelencía e l íofe del Estado, después 
de ftaljeir pewnauecldo varios dtaa en 
Ssntlllana del Mar.-<CIFaA). 

de Mo«eú se produjo un agrio al tar-
cado e n t r e MO'lotQf y Bevln f?u la «H-
gióii de hoy, a l dtecutiree el p ro to lea» 
de h ñ r^paraelones, 

El Mlnís l ro fOVMWOO p r e g u n t ó W í é n 
i iubfa liquidado l-a Comisión Aliada de 
Roparaolonee pr imi t iva . 

Bevlu r e p ú o ó que m habla Uquiltkda 
ella i a i a , âl re t i rar el Gobierno «o« 
viétloo «u iu formaolóu y no haber 
piresrado su oonourso o i ra« potenolai . 

Molo lo f oon te s tó quie no ora oona dP 
broma y que sí alguna potencia pre<-
tendía no cumpl i r el compromiso de 
Pot&dam eeda mejor q u é lo dijeafc-

(CONTINUA iSN T E R O g H A ) 

H E N R Y F O R D H A M U E R T O 

E s t a b a c o n s i d e r a d o c o m o e l c i u d a d a n o 

m u n d i a l m á s c o n c e do 

S e c a l c u l a e n m i l m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

l a í o r t u n a q u e l e g a a s u s h e r e d e r o s 
DETROIT, 8.—r Ha falleeido el co- ^ bros &obre su obra y sus ideas soola-

Docldo multimillonario nenteamerieano, t les. 
magnate de la i'nduistria d]el au tomóv i l , 
Henry Ford. ». 

Henry Ford mur ió poco d e s p u é s de 
las doce de ia nodhe ein que- ¡has ta 
momento se haya dado n i n g ú n parte 
facultativo aoeirca de las causas del fa­
llecimiento. 

Hace dieciociho meses' que se r e t i r ó 
totalmente de ia vida acitiva de sus 
negocios, de los que se Qmc&rgó su 
nieto Henry.—(ÍEIFIE) 

* 
8.-

* 
-IEII 

* 
conocido 

fabrl-DíETRorr, 
cante dj automóvillee que acaba de mo 
rir, Henry Foí-d, nació e l 30 de j u l i o de 
1863 en üreeuf ie ld , 'MMii igan . 

Hijo de una familia de obreros, n̂ o 
recibió mas que urna educac ión apri­
marla en la t^scuela municipal de 
Grffenfield, e n s e ñ a n z a que tuvo que 
interrumpir para dedicarse a trabajar 
an una re lojer ía . 

. A la edad de 16. a ñ o s ya Ideó la c o n s ­
t r u c c i ó n d»? una e x t r a ñ a maquinaria, 
ODsesionado1 por la i dea de fabricar uw 
«oche movido por pe t ró leo . En 1890, 
construyó u n motor de dos ci l indros y 
pasados trece a ñ o s , fundó la Compañía 
i w d . La sencillez de sus concepciones 
roecáaícas y la raciouaUzación de sus 
métodos de fabr icación, ~ hioisrom de 
sus fábricas unas ,de las m á s podero­
sa e importantes de los Estadoe U n i -

y del mundo entero. Ford l legó a 
estar considerado como uno d'e loe 
nombres m á s ricos del mundo y sus 
&ananc:as anuales se caiculabau tan 
« e n - mmones de dó la re s , 
. ^ " q w enemigo . Henny Ford del 

wnaicaüsmo, implan tó en sus f áb r i cas 
¡nal el re'Parto de beTOficios entre 
si,* !KSUS ^ P ' í e a d o s y c o n s t r u y ó para 
sus obreros, hospitales, bibliotecas y 
K Q ^ n i t r o s benéf icos y docentes. 
S I * 7 jucll(5 oontra John h é w K pre -
LrnnH del G- L 0 . «uyo Sindicato 
b S a aJla mayor Parte de las t ra ­
badores del au tomóv i l , eon excep-
S r - Í ^ \ m t í ^ Ferd. A eonso-
zSnn i 'á* ,la's huelgas que caractefl-
Heim, w 1com'enzos del a ñ o i 941, 
¿ V J ^ Ú 6,3 vió obligado a l legar a 
de d S l 0 - C ( > n 01 Sindicato, y en jun io 
lect iv?^ aí10' f í ^<5 u n eoutrato oo-

p0 cl0 trabajo con sus ebreres. 

«¡IIloeip1í7Bf0rd ei;emPre fué muy sen-
natuns A,0 8 costumbres. Pacifista por 

_ auJo a Europa a la mis ión norte-
l e r s e " en 

Deja viuda, Clara Bryant Ford y 
cuatro nietos—'Henry I I , Benson, 
B i l l y y Josefina,—todoe ellos hijos de 
Edsel Ford, el ún ico h i jo dé Henry^ 
que falleció en el año 1943. 

L a fortuna qute lega a sus herederos 
se caicula en m i l millloines de dó la res . 
(EFiE). 

HEiMORíRAGIA CEiRElBRAL 
DETROIT, 8.— E l fallecimiento de 

Henry Ford, que al parecer sobrevino 
inesperadamente; se deb ió a una he­
morragia cerebral. 

Ayer vis i tó a c o m p a ñ a d o de su es­
posa, que el p róx imo día 11 cumpl i r á 
80 a ñ o s de edad ,las instailacienes de 
su f á b r i c a . — - ( E F E ) . 

' MAÑANA, E L ENTIERRO 
D E T R O I T ( M I C H I G A N ) , 8.— Henr j 

Ford 11 anuncia que todas las opera­
ciones de la -Compañía Ford q u e d a r á n 
suspendidas en el mundo entero, on­
deando las b a n d é r a s a media esta en 
todas las fábr icas , hasta d e s p u é s de 
los funerales de su abuelo, QL jueves, 
en la Catedral Episcopaliana de San 
Pablo, de esta ciudad, y el subsiguien­
te sepelio. 

Entretanto, los restos mortales de 
Henry Ford d e s c a n s a r á n en su finca 
—Mesao de Greefiid Vl l lage—, el ca­
pricho de sus ú l t imos a ñ o s . — ( E F E ) . 

B E V | N 

u s í a p r o s i g u e l a t a r e a 

b o l é e v i i q c i é i i e n A l e m a m i 

H a oonver t ido a T u r i n g t a e n m o d e l o 

Confinúan los lecyastros §sM¡antas a!eminei 
8. — (CRONICA 
R A D I O TiELE-
ÜHAnCA DEL 
SNVIADO WíáPE-
Q l M t DIB LA 

AG&NGLT LOOOS. GARIFOS D^LOAOO 
OLI V A H E S . P A R A " E L 11.) I A L GA-
LLaOO". 

Si m la m m in t i s ia de Alemania se 
v lv i f i ron lo i pasados ú l u eseenas de m-
t r a n q u i l i d a d soelaJ, de builg-ag y d i s tu r ­
b ios Hay por eouirasie en la sona s o v i é -
Usa una t r a n q u i l i d a d y calina s imple 
minie fundainentiftles. E no rm e con.tiniste 
Un corresponsal en Alemania lia dado 
d u r á n t © unos d í a s m ú l t i p l e s detalles y 
noticias de la zona rusa ert la aclualWaa 
La « o n a de la d i sc ip l ina l levada a l i ím i -
le. Por e jemplo , lo que ocurre en T u r i n 
|:lae es sonci l lamonte conmovedor . 

Es Tur in i í l a t ! , como se sabe, u n m i n ú s ­
culo estado a l e m á n en donde v iven co­
mo pueden cerca de tres mi l lones de ha­
bitantes. Un 35 por ciento de ellos son 
r e í n g i a d o s procedentes de los s ú d e l e s y 
de otras partes. 

M O L O T O 

E l r e y d e D i n a m a r c a , 

g r a v e m e n t e e n f e r m o 
COPENHAGUE, 8--E1 doctor V . V Fen-

grer, m é d i c o personal del Rey C r l s t i á n de 
Dinamarca, ha faci l i tado u n comunicado 
oficial acerca de la salud del Rey, on e l 
que se dice que como e l paciente "se 
encuentra m u y fatigado como conse­
cuencia de l l i ge ro ataque cardiaco s u f r i ­
do el domtng-o, los m é d i c o s han ordenado 
que e l Rey tenga un periodo de descan­
so absoluto.—(EFE). 

* * * 
COPENHAGUE, 8. — A ú l t i m a hora de 

hoy el Rey Cris t ian ha designado como 
Regente d é Dinamarca a l P r í n c i p e here- , 
dero Federico. La a c c i ó n de l nTonairca se 
p rodu jo d e s p u é s de haberle ord; nado los 
m é d i c o s que le asisten que j u a r i e .'ej o-
so absoluto. El Rey Cr i s t ian s u f r i ó el do­
mingo un ataque c a r d í a c o . 

Se ha hecho ftotar que e l acto de noy 
no quie re decir en fo rma a lguna que el 
Rey Or i s t l án haya abdicado.—-(EFE); 

l o a f l i B M i , e o S o n S i i s i i l e ! M 

O H g r e s o I n t e r f l i c i o n a l H e M a s 

P r o n u n c i a r o n c o n f e r e n c i a s e l M i n i s t r o 

de O b r a s P ú b l i c a s y D . G r e g o r i o M a r a R ó n 
SAIN SEBASTIAN 8.—Ha iniciado au^ 

trabajos el X I X Congreso InternackwaJ 
de Ciencias que se oelebra en esta ca-
ipitai organizado por la Asbciac:ón Es-
pa&oJa para el progreso de Jas.Cien­
cias, con los discursos inaugurailes de 
l m disUnlas secciones. Los aetos se vie­
ron m u y concurridos. Par la mañana 
en la flnoa del Instituto " P e ñ a Florida" 

de l a paz 
i/̂ cr, — ^ ^ p a a, la misiói 

J S a A f a r g a d a de p o n . . . 
Qoblemn» ^ i°8 cePreeentainfces d,, los 
^ « ¡ S 1 ¿ g e m n t e S - P o r d atK)y(Í ^octfiñA aiiaf Morías pacifistas y la 
^ s p S i f í C l 0 n l s ^ . Sin embargo, 
^ d o S o , la 'entrada de los Estados 
^ i o de i , g - r n a • F'ord puso a l ser-
fiOulribuvó £ f 1 8 t1od0l8J sus recursos y 

K e W Lnrf1 ? la victor ia f inal . 

e s e o t a y u n m u e r t o s 

y m á s d e c i e n h e r i d o s , 

e n C a s a b a n c a 

E l e m e n t o s i n d í g e n a s 

m m u n a 

y so* 

l e r a t 

e s e s 

PARIS, 8. — In fo rmes iprocedentes de 
Gasablanca ind ican que cuarenta p e r s o n a » 
han r e su l t ado , muertas a consecuencia de 
u n choque que se p rodu jo en t re s o l d a d o » 
m a r r o q u í e s y senegaleses. 

GASABLANCA, 8.;—Según las autoridades 
francesas ha quedado restablecido e l or­
den en l a bar r iada Donar Í3en Maik de 
esta c iudad, donde ayer r e su l t a ron muer­
tas . 61 personas durante la f iera batalla 
campal que se p rodu jo entre elementos 
i n d í g e n a s y soldados senegaleses de las 
fuerzas colonia les ; Ademas, 119 personas 
resu l t a ron heridas. En t r e las v í c t i m a s í l-
g.uran el o l l c l a l f r a n c é s de Pol ic ía , Paul 
Colonna, muer to por a rma blanca, y o t ro 
po l i c í a f r a n c é s que se encuentra en grave 
estado. 

por e l lugar para evi tar la r e p e t i c i ó n de 
los choques., Soldados senegaleses que 
part icipairon en la batal la campal y que 
h u y e r o n amparados por la oscur idad, 
son buscados por las t ropas . 

La batalla tuvo su camienzo entre dos 
soldados de color y dos J ó v e n e s mar ro ­
q u í e s que acudie ron en defensa de una 
m u j e r . Los dos bandos fue ron recibien­
do refuerzos y los senegaleses l l egaron 
a encontrarse en apurada s i t u a c i ó n . En­
tonces se r e t i r a r o n a Su cuar te l y r€-
gresairon en n ú m e r o de medio centenar, 
pero 'armados con fusiles y ametra l lado­
ras, en e l In tervalo se h a b í a r eun ido una 
gran muchedumbre y loa senegaleses-
ab r i e ron fuego granado, las mujeres em­
prend ie ron la huida, mientras los h o m ­
bres r e p e l í a n ia a g r e s i ó n con a rma blan'-
ca, pistolas y piedras y Uegar.Qn A dar 
mugrtg & gar ios soldadas. 

pronunc ió el <tt9curso inaugural de .Ja 
sección de A s t r o n e m í a , D. Manulle P é ­
rez, director del Observatorio de Lis ­
boa. El de ia, sección de Ingen ie r í a Í 
ArquiteoLura estuvo a cargo de don Pe­
dro J o s é Luc ía Ordóñez , profesor de la 
Esciueia especiad de ingenierus de Ca-
mtooa. En el sa lán de actos del C í rcu­
lo Cultural Guipuzcoano hab ló el doc­
tor den ' Gregorio Marañón, Inaugurando 
La sección de Qienoias Médicas. Diser­
tó sobre el tema "Fisiopatoilogía del 
Mipotailamo". A las cinco de la larcie, 
en el Paraininfo del Instituto " P e ñ a F1Q-
r lda" , el Ministro de Obras públ icas , 
don José María F e r n á n d e z Ladradu. 
p ronunc ió el discurso inaugural de la 
secc 'ón de Fíaicá y Química, düsertau-
do sobré "Estado plástico del c a r b ó n " . 
El Mtaisl.ro llegó al recinto un cuarto de 
hora antes, siendo recibido por líos 
gobernadores civi l y mil i tar y d e m á s 
autoridades. Una compañía del regi­
miento San Marctial, con bandera y 
banda de m ú s i c a le r indió honores. Las 
fuerzas detiíllairom luego ante el señor 
Fe rnández Ladreda. Después de pro­
nunciado su discurso, el Ministro salló 
para Oviedo, siendo despedido por las 
autoridades. 

A las siete de la tápele se verlfleó la 
recepción en honor de loa congresis­
tas en el Pallacfio de la Diputación. Asis­
tieron las autoridades e hicieron les ho-
nares ©1 presidente de ¡a Diputación y 
los diputados provinciales. 

En l'as primeras horas de l a tarde se 
celebró la Inaugurac ión de la oxpoai-
oión de material cáeintífleo. anejo al 
Congreso, ^Instalada "n las salas' mu­
nicipales de Arte. Asistieron el Alcalde 
y gran númeiro .de congresistas. La ex­
posición es muy in te.rosan te y en ella 
í lgura teda clase de material científloo 

Por ia noche, a laa dilez, se celebié 
una fiesta de, gala en honor de les con­
gresistas. Hubo recital de mús ica , oan-

Piueg b i e n , Tur lng la i§ es noy f.»uuo di» 
un pfpef la reyezuelo, i m a p n o quiza 
(lairleatura de aquellas innumerables c o r ­
tes alemanas de antes de BlsmarCk. Este 
reye^u^iO €1 efl^SU v l á a pr ivada ú n c l e r -
tg p , Paul , y parece t e r que para dar va* 
lo? 4 m eoniatldo empUusa ,poi> hacerse 
Uivmar par las mflos de las escuelas, 
"Laudes Vateir", Padre de la Patir ía, tí-. 
tulo que s i bien es un poco (Uiutn;aáof 
uo deja de ser decorat ivo. 

P ' i ie a la pequenez da l "Estado d« Tu-1 
r i n g i a i " muchuaumbres de altos fúñe lo . , 
Bacioi p u l u l a n por doquier . La eaeiv^i-ua 
deja que desear, pero la buroísrafl la es de 
las m á s b r u l a n í e s . En efcqlo , d i spone 
Turing'lae paira asegurar su Meaes tar , 
a d é m í s de una docena de m i n i s t r o » o se­
cretarlos de estado, de 18 dlreeiores m i -
nisterlalea y de 78 consejeros de i n i m s -
ter io . La des i i az l í l cac ión ha sido l levada 
de una foffina r á p i d a y senci l la : b*sta 
para estar d e s n a z i í l c a d o con aflliaii'se a l 
par t ido social comunis ta unMlcado. No es, 
pues, e x t r a ñ o que dicho par t ido vaya 
viento en ' popa, Y la cosa no es exage­
rada. Uno de los comisar ios actuales de 
¡policía parece que es u n an t iguo S. S. al 
que conoce todo e l m u n d o . Pues bien., 
un per iodis ta se preguntaba ante c ie r to 
po l ic ía c ó m o era posible desnazi f lcnrs© 
de una manera tan r á p i d a . E l po l i c í a m i ­
r ó c á n d l d a m e n t e a l per iodis ta y respon­
dió s implemen te : " ¿ P o r q u é no?" . 

" E n l a zona sov ié t i ca —ha allrnuido r e » 
(CONTINUA E N T E R C E R A ) 

S e s e n t a y u a 

h o m b r e s l e o n e s , 

d e t e n i d o s 

p o r ! a P o l i c í a 

d e T a n g a n y k a 
DAR ES SALAM, 8.—La po l i c í a de - í a n -

ganyka anunc ia e l encarcelamiento de 61 
ind iv iduos acusados de haber desplegado / 
actividades de "hombres- leones" , y a; va ­
rias mujeres que, a l parecer, ies presta­
r o n su compl i c idad . Tales act ividades, 
que- h i c i e ron gran n ü m e r o ' d e v í c t i m a s , 
c o n s i s t í a n en def ini t iva en asesinar gen ­
te h a c i é n d o l a pasar por mue r t a por l eo­
nes carniceros . 

La po l i c í a a ñ a d e que c o n t i n ú a n las i n ­
vestigaciones en el d i s t r i t o de E í n g l d a y 
que . espera hacer nuevas detenciones. 
Uno de los encarceiados, que ha confe­
sado su p a r t i c i p a c i ó n e n los asesinatos, 
d i cé que se emplearon " b r u j e r í a s . ! ' , s i n 
que la I n f o r m a c i ó n d é m á s detalles a es­
te respecto. 

Los europeos residentes en el c i tado 
d i s t r i t o dicen que los asesinatos, r e a l i ­
zados con cuchi l los de fo rma ta l que 
heridas p a r e c í a n dentelladas, son e l r e ­
sultado de una lucha enttre dos Jefes de 
t r i b u r iva les .—(EFE) . 

E s t a m o s d e s e o s o s 

d e c o n t r i b u i r 

a i e n g r a n d e c i m i e n t o 

d e E s p a ñ a 

Telegrama de los repalriadoa 
españoles prooedeotes 

de Filipinas 
MADRID, 8.—-Los repa t r iados e s p a ñ o l e s 

procedeptes de F i l ip inas , que via jan S 
bordo del vapor "Haldaka la" , han e n v í a -
do desde Po r t Said a l m i n i s t r o de Asun^ 
^os Exte r io res u n te legrama que d i c e : 

" P r ó x i m o s a UegU' a nuestra quer ida 
Patr ia , saludamo-s a ese Gobierno l lenos 
de agradecimiento por e l favor r e c i i i l l o 
a l sar lo ln tegrados a nuestra E s p a ñ a , 
deseosos de c o n t r i b u i r a su engra iu le-
Olmiento y esperando ser ayudados para 
poder volver a empezar nuestra v ida 
d e s p u é s de la t e r r ib le calamidad - 3 i ; f r i -
da" . 

C o m e n t a r l o s 

f a v o r a b l e s a l frtimo 

d i s c u r s o de F r a n o o 
LONDRES, 8. •— Los semanario,- "Ttoe 

Catolic Th imes" , "The U n l v e r s " y ' l 'he 
Tablet" , publ ican a r t í c u l o s de fondo coa 
comentarlos muy favorables para el d is ­
curso pronunc iado por e l Jef^ del festo-
do tjfipañol.-rpEJii, 
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SANTO D E L DIA 
SANTA CASILDA, VIRGEN 

Bi ja ' de un rey agareno establecido en 
foledo, por su piedad con los cautivos 
tristianos de su cruel padre, mereció de 
Dios la gracia de su conversión a lu fe 
católica. Desde entonces, abrasándose 
más cada dia en el amor de Jesucristo, 
le consagró su pureza virginal, creciendo 
en heroicas virtudes hasta el momento 
de su dichosa muerte. 

C U L T O S 
SANTA BARBARA.—La s e ñ o r a encarga­

da de i n v i t a r a la mesa d e ' pe t i to r io de 
esta Iglesia tía las mas expresivas gra-

EJBRCIOIOS / ESPIRITUALES PARA 
JOVENES OBREROS 

Desde e l 15 a l 20 del ac tual en e l 
Balnear io de A r t e i j o , d M g i d o s por 
don José , Arenas y Arenas, cons i l i a ­
r i o de las Hermandades obreras de 
As tur ias . I n f o r m e s en Riego de Agua, 
16, entresuelo. T e l é f o n o 2000. 

c ías a cuantas personas han enviado sus 
donat ivos para los cul tos de dicho t em­
p lo . 

C e n t r o C u l t u r a l d e S a n t o 

T o m á s de A q u á n o 

JUEVES CULTURALES 
El dia del Prelado.—Mañana, a las ocho 

y media de la tarde, s e s i ó n c u l t u r a l de­
dicada a ia propaganda de l Día del Pre­
lado. 

Pr imeramente se d a r á una breve e Ihs-
t ruo t iva f u n c i ó n de cine y se r e p a i r t i r á n 
ios premios y d ip lomas concedidos en e l 
concurso a r t í s t i c o - i l t e r a r i o Estampas de 
la Pasión. A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i a r á e l 
Padre Presidente Fr . Secundino M a r t í n , 
O. P., una conferencia con a r reg lo al s i -
g u í e n t e s u m a r i o : E l sacerdocio c a t ó l i ­
co. <— Origen d i v i n o de l s a c e r d o c i o » — 
Dos m a g n í f i c o s retales de Lamar t ine y de 
Castelar.—El Obispo . - -La majestuosa 'pa­
ternidad episcopal .—Prerrogat ivas sutoll-
nes.—Las ovejas y e l Pastor.—Los lobos 

31 c l i m a de sant idad y de m a r t i r i o . 
A I f inal de la s e s i ó n se ab r i r á1 una co­

lecta con dest ino a la Casa de Ejercicios 
'•g Santiago, s u e ñ o de nues t ro quer ido 
' relado. La en t rada es l i b r e y g ra tu i ta . 

inferencia de Gamailo 

de Ar? 

ei víreo 

esanos 
.viaflana. Jueves, a las ocho de 1« tar ­

as y en e l s a l ó n de actos d e l Circo de 
Artesanos p r o n u n c i a r á - una conferencia 

el notable publ ic i s ta don Dionis io Gama-
15© F ie r ros , galardonado con e l P remio 
P é r e z L u g í n . V e r s a r á sobre el sugestivo 
Sema " A p o r t a c i ó n de La Corufia y su 

iprovincia a l a l i t e r a t u r a galaico-castella-
sia". 

B i l S A i 

( ^ T I Z A C I O N E S , DE MADRID D E L 8-4-47 

DEUDAS DEL ESTADO.—Inter ior 4 por 
100, SS'TO; E x t e r i o r 4 por 100, 108; 
Amort izable 4 por 100 1908, 101; I d . 3 por 
100 1928, 94; I d . 4 por 100 1 oc tubre 
1945, lOO'VS; I d . 1 nov i embre 1945, 100'50 
I d . . 8 ' 5 0 po r 100 15 j u l i o 1945. 93'60; I d 
3'50 po r 100 1 enero 1946, 93'60; Oblgs 
Tesoro 3 por 100 1 marzo 1944, 100'40. 

CEDULAS.—Banco Hiipotecarlo 4 pos 
100, ' ^ ' 5 0 ^ I d . I d . 4*50 por 100 A, 101; 
M . Id 4,50 p o r H30 B, 101; I d . i d . 4'50 
po r 100 C, 101; I d . i d . 4 por 100 s / i , 106, 
Banco C r é d i t o Local 4 po r 100 I n t e r p . , 
99; I d . I d . I d . 4 por 100 c / 1 . 99. 

ACCIONES.—Banco de E s p a ñ a , 468; I d 
E x t e r i o r , 385; I d . Hipotecar lo , 505; I d . 
Español C r é d i t o , 760; I d . Hispano Ame-
srlcano, 590; I d . Central , 590; H i d r o e l é c ­
t r i ca E s p a ñ o l a , 620; Ohade series A, B 

Í C, 1.2ü0;v Ibeirduero o rd ina r i a s , 450; 
1. 3'50 por 100, 440; I d . 4 p o r 100, 435. 

I d . nuevas, 1.900; Merigemor, 320; Sevi­
l l ana , 405} U n i ó n E l é c t r i c a Madrileñí», 
S65; Nansas, 271; Minas d e l Rlf,- 390; D u ­
r o Felguera, 415; Los Guindos, 645, Pon-
fer rada , 580; P e t r ó l e o s , 285; Naval p re -
f é r e n l e s , 185'50; Met ropol i t ano de Ma 
d r i d , 443; M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s , 192, 
Azucarera de E s p a ñ a , 252; Ebro , Azúca­
res y Alcoholes, 485; E s p a ñ o l a de P e t r ó 
leos, 550; Al tos Hornos de Vizcaya, 351; 
Explos ivos , 546; Dragrados o r d . , 279; A u ­
x i l i a r de f. c . 330; Nuevo Madr id , 130, 
Urbis , 137;, Tabacalera, 1.600. 

OBLIGACIONES. — E m p . Marruecos 5 
po r 100, 85; E m p . Majzen 4 por 100, 
99'50; T r a s a t l á n t i c a 5 por 100, 97; V i l l a 
de Madr id 1941, 93'50; Hispano A m e r i ­
cana 6 por 100 120; I d . i d . I d , bonos 4 
po r 100,' 730; Riegos de Levante 5 por 
100, 99; Alberches 5 por 100, 100; u n i ó n 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 8 por 100, 109; Te­
l e f ó n i c a 5'50 po r 100 conv., 1 0 r 7 5 ; I d . 
S «por 100 lOl 'TS. 

ARTSDOUiLOS DiE P E S O A 
PLAZA UE PON rkVEÜHA 

L A CORUftA 

l i i i i r 
Davfd Ares, maestro-corla­

dor del Nuevo Muudo desde 
¿ 5 a ñ o s a e s ta pacte, duran­
te ios cuales a t e n d i ó a la 
clientela mayor d e Galicia, 
•es ofrece #«u estaJ>iecimientu 
situado en 

R E A L , 4 0 - 1 . ° 

C E N T R O S O F Í C I A L E S 

R E G I S T R O C I V I L 
JUZGADO N U M . f 

Nac imien tos : J o s é L u i s V á z q u e z I g l e ­
sias, Ana Mar ía A m p a r o R o d r í g u e z Seoa-
ne, A n t o n i o E m i l i o Seijo (Sarcia y Juan 
Anton io L ó p e z Lel ras . 

Defunciones : Mar í a Consuelo Rocha 
Montero , 8 d í a s ; J o s é A g u d í n Bab ío , 74 
a ñ o s ; E m i l i o Díaz Cerdido, 48 a ñ o s ; A l ­
fredo Corgo Caridad, 9 meses; Josefa Efe-
p ino ia Busto, 70 a ñ o s ; Amal i a Díaz Ro­
d r í g u e z , 46 a ñ o s . 

JUZGADO N U M . S 
Nac imien tos : M a r í a de l P i l a r P é r e z 

H e r n á n , S l iver io Obel le i ro Fe r r e l ro , J o s é 
Manuel Fernando Croques F e r r e ñ o , F e i -
nando Veiga M é n d e z ; Mar ía Est re l la Co-
vadonga Alvarez R o d r í g u e z , Mar ía de .?a 
A s u n c i ó n Enr ique ta Glor ía Lago Paglle-
r y , M a r í a Teresa B o r r a z á s Bregua, Vic ­
to r ia Eugenia S á n c h e z H e r n á n d e z , Mar ía 
del Carmen J i m é n e z Zato. 

Defunciones : Rogel la R o d r í g u e z Víe l -
tez, 37 a ñ o s ; Hermi las P á e z M é n d e z , €4 
a ñ o s ; E n c a r n a c i ó n V á z q u e z Paradela, 74 
a ñ o s ; Mar í a Dolores Maoelras Castro, 76 
a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : , J o s é Iglesias Lesla w»n 
EstreUa Pastor Gallego. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Salas de lo c iv i l .—Chantada : don J o s é 
Regal con don Modesto Conde, sobre pa­
go de pesetas. Letrado, s e ñ o r M é n d e z Gi l 
B r a n d ó n . P rocurador , s e ñ o r Al iones . 

Salas de lo c r i m i n a l . — S e c c i ó n p r ime­
ra.—Santiago: J o s é Garc ía , por lesiones. 
Letrado, s e ñ o r S á n c h e z Jfe V i v a r . Pro­
curador , s e ñ o r S e n d ó n . 

Betanzos: cont ra J o s é Lage, por lesio 
nes. Le t rado , s e ñ o r Casás Tor res . Pro­
curador , s e ñ o r E s t é v e z . 

Secc ión segunda.—Betanzos: con t ra R i ­
cardo Gonzá l ez , - por homic id io . Letrados, 
s e ñ o r e s Iglesias Cor ra l , Casás Tor res y 
Gila L á m e l a . Procuradores , s e ñ o r e s Fer­
n á n d e z Al iones , Diz F e r n á n d e z y S e n d ó n 

A Y U N T A M I E N T O 
NEGOCIADLO DE SANIDAD 

E n este negociado se t r ami t an los ex 
pedlentes de aper tura de u n ta l le r de 
c a r p i n t e r í a m e c á n i c a en Cuevas n ú m . n 
de u n ta l le r de vulcanización^- y repara 
c ión de c á m a r a s y cubier tas .le a u t o m ó 
viles, en F e i j ó o n ú m . 11, ba jo ; de un 
tal ler de c a r p i n t e r í a m e c á n i c a en local 
anexo a la casa n ú m . 20 de l L . de la 
Camposa; de un f a b r i q u í n de aser rar ma 
deras en la parte pos ter ior de la casx 
n i l m . 108 de ia calle de Caballeros; de un 
ta l ler de c a r p i n t e r í a m e c á n i c a en Atocha 
Baja n ú m , 28, ba jo ; de u n t a l l e r de cha 
plsfiería m a n u a l en A n t c r o R u b í n letra 
B, ba jo ; de i n s t a l a c i ó n de t res « m i r e í 
en Caballeros, l e t r a C , ba jo ; d e ' l n j t a l a 
c i ó n de u n m o t o r en e l L . de Monte* 
n ú m . 8, b a j o ; de i n s t a l a c i ó n de una cal 
d e r » de vapor en M a r c o m n ú m . l l , bajo-
de I n s t a l a c i ó n de seis motores en ta Gh 
r re te ra del Pasaje, n ú m . i , bajo, y d? 
un l abora tor io de ensayos m e t a l o g r á n ^ )& 
en la Carretera de l Pasaje n ú m s . é 5 - 7 l , 
bajo. 

L o q u é se hace p ú b l i c o para que con­
tra la I n s t a l a c i ó n de las refer idas InJ-is 
t r ias y m o t o r e s ' se presenten :ap •ocls-
maclones que se orean parMnentes, d u ­
rante e l plazo de veinte d í a s , o o t a d o s a 
p a r t i r del s iguiente a l de ia p u b U c a c i ó n 
de esta nota.. 

Casas Consistoriales de la e l u d i d de 
La Corufia , a cinco de a b r i l d? n l i T1 ¡ve-
cientos cuarenta y s iete .—El Ponente dt-
Beneflcencia y Sanidad. 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 

AQEITE PARA LAS DELEGACIONES • 
LOCALES 

Remit idas a todas las Delegaciones L o ­
cales de Abastecimientos de la p rov inc ia 
auevas ó r d e n e s de sua i in i s t ro tie aoeiu 
de o l i v a a u t o r i z á n d o l a s para r e t i r a r d f 
¿os correspondientes Gremios de Almace­
nistas de Coloniales las cantidades nece­
sarias para una d i s t r i b u c i ó n general con 
m ó d u l o I n d i v i d u a l de medio l i t r o , se ad­
vierte a los pueblos enclavados en las 
zonas de abasiecimienio de t a C o r u ñ a i 
Santiago, que, a p a r t i r de boy , d í a 9, 
p o d r á n r e a ü z a r las ó r d e n e s de r e f e r é n o i a 
p o r la to ta l idad de la c a m l ü a d de acehe 
consignada en las mis.má.3, previa entre­
ga , de é s t a s y abono de su Impor t e . 

Por lo que se r e í l e r e a las locaildades 
que h a b í t u a l m e n t e &e s u m i n i s t r a n a t ra ­
vés del Gremio de> Almacenistas de El 
F e r r o l , la re t i rada de las respectivas asig­
naciones p o d r á n , v e r i í i c a r i a en su to ta l i ­
dad, desde e l s á b a d o d ía 12. ' 

En cuanto a las Delegaciones Locales 
enclavadas en la zona de abastecimiento 
de Puebla del C a r a m i ñ a ! , solamente po­
d r á n hacer efect ivo a p a r t i r de hoy, un 
s u m i n i s t r o , en cant idad sufleiente Wa 

. BODAS-.—Ayer a las diez y media de la 
m a ñ a n a se e f e c t u ó en ia Iglesia pa r ro ­
qu ia l de San Pedro de Mezonzo la boda 
de la s e ñ o r i t a Es t i e l l t t a Pastor Gallego 
con el a l f é r e z de I n f a n t e r í a don J o s é 
iglesias Lesla. 

Bendi jo la u n i ó n e l rector de aquel 
lemiplo don J o s é Toubes y apadr ina ron a 
loa contrayentes d o ñ a Consuelo - Ltjsia 
viuda de Iglesias, madre del novio , y d é n 
E m i l i o Pastor, padre de la desposada 
Por parte de é s t a testificaron el acta ma 
t r i m o n l a l don Fernando Iglesias, don Ju­
l io Comas y don Claudio Vara ; por part<j 
del consorte sus c o m i p a ñ e r o s los a l férece,-
de I n f a n t e r í a , don Calixto Enr ique López 
y L ó p e z , y don Manuel Gonzá lez C e b r i á n 
y d o n J o s é Cast i l lo. 

La s e ñ o r i t a de Pastor, l uc í a bon i to t ra ­
je blanco y velo de t u l " i l u s i ó n " ; e l no­
vio ves t í a el un i fo rme de gala del Cuer­
po a que pertenece. 

Los r e c i é n casados, a los que deseamos 
muchas felicidades en so nuevo estado, 
sal ieron en viaje n u p c i a l a recor re r d i ­
versas poblaciones de E s p a ñ a . 

E l pasado lunes, dta 7, y ante e: 
a l tar mayor de la Iglesia pa r roqu ia l de 
San F r o l l ^ n , de Lugo, santif icaron su-
amores la s e ñ o r i t a de aquella localldac 
Mar ía A m é r i c a Pr ie to Moinelo con el j o 
ven c o r u ñ é s don J o s é Senane Díaz. 

A p a d r i n a r o n a los contrayentes doñ: ' 
Eugenia Díaz R o d r í g u e z , madre del no 
v io , y don Generoso Pr ie to- Abelleira 
padre de la desposada. F i r m a r o n el acta 
como testigos, don Manuel Seoane Día? 
hermano del c ó n y u g e ; don Urs ino y don 
E m i l i o Arias R o d r í g u e z . 

La boda se c e l e b r ó en la I n t im idad pon 
el reciente lu to de la novia , 

PETICIONES DE MANO.— Para 61 C0 
mandante de Ar t i l l e r í a don J o s é Luis Pl-
ñ e y r o C a r a m é s ha sido pedida en Bilbao 
la mano de la s e ñ o r i t a R e g a ñ a Sa'.vide 
goi t la y B e l t r á n de Hcredla , per leneclen 
IOS: ambos a a r l s t o c r á l i c a s famil ias d t 
aqilel la p o b l a c i ó n vasca y La C o r u ñ a , res 
pecl ivamente. 

Hic i e ron la p e t i c i ó n en nombre de- los 
Condes de Canillas, padres del nov io , los 
p r imos de ' é s t e el delegado de Hacienda 
de V i t o r i a , don Jaime Ozores P i ñ e y r o y 
su esposa. 

La boda ha quedado concertada para la 
ú í t l ipa decena del mes actual . 

Aunque e l acto se c e l e b r ó en la I n t i m i ­
dad por reciente lu to de la p romet ida 
los pet ic ionar ios ' fue ron exquis i tamei iK 
agasajados en e l domic i l i o de los sefioj 
res de Salvidegoi t ia , a donde c o n c u r r i e r o n . 
t a m b i é n los s e ñ o r e s de Orbe (don J o s é 
L u i s ) , e l la Fita Ozores A r r a i z . emparen­
tados, con e l f u t u r o desposado. 

—Por don Aniceto Gómez , de conocida 
fami l ia de Bajadoz, y para su h i j o don 
Ange l , teniente de Ingenieros , ha s ido 
pedida a l teniente corone l del mlsmí» 
Cuerpo don J o s é Prado Belcos y esposa, 
la mano de su h i j a Elena. muchadhs 
adornada de destacadas c ü a l i d á d é s m o r s - ' 
les y f í s i ca s . 

En t re la gen t i l pareja se cambiaron lo* 
regalos de r i g o r h a b i é n d o s e concertado 
la boda para el p r ó x i m o mes de mayo. 
, —Por D. J o s é Manue l . Sotelo Alvarez > 
para su h i j o d o n Ale j andro , I ndus t r i a l 
en esta plaza, ha sido pedida a los s e ñ o 
res de Te l j /do Fuentes, la mano de su 
'hija Mar ía de l Carmen. 

Ent re los novios se c ruzaron va l ioso» 
regalos, quedando concertada la boda 
'para rocha p r ó x i m a . 

BODAS OE P L A T A . — Ayer c u m p l i e r o n 
sus bodas de plata mat r imonia les don A l ­
fredo í r i b a r r e n y de ¡as Alas P u m a n ñ o 
y ^sti esposa d o ñ a Luc i l a CIfuentes. 

Celebraron la memorable fecha con un!» 
misa solemne de C o m u n i ó n en San Pedro 
de Mezonzo, o ñ c l a d a por el pánr JCO de 
aquella Iglesia don J o s é Toubes. ei ml«inc» 
sacerdote que hace 25 a ñ o s Ies d ló 1» 
b e n d i c i ó n nupc ia l , efectuando d e s p u é s en 
su domic i l i o la ceremonia de la e n í r o n l 
zac lón del C o r a z ó n de J e s ú s , que pe«ül-
tó m u y fe rvorosa . y emot iva . 

Los s e ñ o r e s de I r i b a r r e n , /uo recibie­
ron muchos regales y fel ici taciones, re 
un i e ron en su to rno a famil iares v ami­
gos en e n t r a ñ a b l e I n t i m i d a d , obfequian 
do delicadamente a sus visi tantes. 

NATALICIO.—Doña Pura Muifios Díar 
Joven esposa dv>l teniente de ArttMsrfa 
don Leonardo F e r n á n d e z F. Mopretón, ha 
dado a luz una n i ñ a , que hace el n ú m e ­
ro cuatro de los h i jos del caldlcado ma­
t r i m o n i o y es su sesrunda fiemhra. Con 
mot ivo del f e ü z a lumbramien to re.-ibon 
muchas enhorabuenas los padres y abue 
'.os de la» r e c i é n nacida. 

PRIMERAS COMUNIONES;—En la Igle­
sia del ftaorado C o r a z ó n de J e s ú s rec i ­
b ie ron por vez p r i m e r a , el Pan de los 
Angeles IDS enran ta dores nifios J o s é Luis 
v Marfa Elena Dorrego Vlé i íez , hi jos de 
nuestro buen amigo don Manuel n o r r e 
so de C ó r d o v a y de su esposa d o ñ a Ma­
ría del P i lar Vlel tez . A d m i n i s t r ó la Co 
m u n i ó n a los pequeñuel-Ds y a sus pa­
dres el R. p . Montero, Super ior de los 
J e s u í t a s , quien p r o n u n c i ó una elocuente 
p lá t i ca . D e s p u é s en el domic i l i o de los 
s e ñ o r e s Dor rego : Vleltez se c e l e b r ó una 

VIAJEROS.—Sal ló para Madr id don Jo 
sé Mar ía Pr ie to-Puga Rulz. 

— T a m b i é n para Madr id , d e s p a é s de 
haber pasado la Semana Santa con su 
d i s t ingu ida fami l i a , s a l ió el a l f é r e z dei 
Cuerpo J u r í d i c o del A i r e , don Anton io 
F e r n á n d e z Pita. 

— R e g r e s ó de Orense e! doctor don A l 
varo Paradela. 

a c i o n a 
Const i tu ida en M a d r i d una c o m i s i ó n d i 

aiaestios per lenecieules a las oposiciune? 
de 192» y cursUlus de l 31 , 33 y 35, coa 
el Un de resuiver de uu JUOÜO í a v o r a u i . 
.a c o l o c a c i ó n e s c a i a í o n a l , por la p r e s e n t í 
nota se advier te a todos los m a e s t r ó s d t 
esta p rov inc ia que se orean Interesados, 
d i r i j a n su a d h e s i ó n a l representante d t 
la misma de la citada c o m i s i ó n (Alvaro 
Vázquez Penedo, Escuela de O. Mar í t l 
ma, Pueaiedeume) , adv i r t i endo que, caso 
de que deseen rec ib i r c o n t e s t a c i ó n , con 
detalles e ins t rucciones , d e b e r á n r e m u i r 
sesenta c é i u i m o s en sellos de correas, 
para franqueo y gastos. 

REVALIDA DE HOGAR PARA LAS ALUM 
ISAS DE^ BACHILLERATO 

P r ó x i m o s a celebrarse los e x á m e n e s a t 
r e v á l i d a de las E n s e ñ a n z a s de Hogar In 
diapensables para poder obtener e l t i 
l u l o de bachi l ler esta Secc ión Femenina 
de F . E. T. y de las J. O. N . S. o rgan l 
za para las a iumnas de s é p t i m o curse 
de Bachil lerato de e n s e ñ a n z a Ubre coie 
glada o par t i cu la r , mi curso de prepara 
c ión para dicho examen de r e v á l i d a de 
Hogar. 

Este curso se c e l e b r a r á en la Escu-í ia 
Hogar de la Secc ión Femenina Í J a a n a de 
Vega, 58, cuar to) par personal especial! 
zado, duran te los m e s e í , de a b r i l y mavo. 

Todas las a iumnas qhe d i see i i i s l s t l r 
a este curso, se p r e s e n t a r á n hoy, m i é r ­
coles d ía 9 a las 7 de la tarde en l a Es 
cuela del Hogar . 

La Coniña, miércoles, 9 de Atril de 1947 

£n el leafro Rosa'ía C Q , ^ 

aduar* mañana la Coral 

0 /ensana "De Rúa Ja1 

en su comáiuada |irá'arUstlca 
está obteniendo 

destaca .os ex tos 
M a ñ a n a , en funciones 0mt, . 

t a rd t y once de la noche, aci.ia.a ^ ^ 
t ea t ro Rosa l í a Castro la taXadt ° 1 
orensana "De Ruada.", que roniui,,^?141 
su nunciaua Jira a r t í s t i c a , eu la n n l 10 
tá obteniendo los mayores éxi tos ¿ e$' 
s e n t a r á á n t e nuestro p ú b l i c o en 01 
. í e n e tantos ai lni t radores. E l ' f t i S L i v a , ^ 
compone de m ú s i c a popular , míisL.» ** 
l i fónica y teatro g a l l e é , en la n P L f ' 
parte, y la segunda ^ t á ° . .naSri^ 
la r e p r e s e n t a c i ó n de estampas f j f k L ' 
cas. algunas de ellas adaptarirti, d i , ' . i " ' 
genioso escr i to r Prado Lamelro v lü" 
monlzadas por los maestros Dantei 
/áTez y Almandoz . * ' ^ 

Estas bellas escenas v e r n á c u l a s «APÍH 
interpretadas ante bellos d e c o r a d ^ ^ 
Camilo Díaz . 8 Qe 

¡ O T A S \ A V M 

CUPON DE CTEGOS.-^Ayer s a l l ó p remia­
do el n ú m e p j 689. 

L E T R A S . Rsvísta de» H 

U C E S O s 
CINCO LESIONADOS POR CAIDA 

Por haberse caldo al suelo resuliai-on 
eslonados y t u v i e r o n que pasar a la r* 
sa de Socor ro . del Hospi tal para que 3« 
'es prestase asistencia" m é d i c a : 

Eduardo Santos Gulmarey, dé Tren 3 
que t iene uha c o n t u s i ó n en ia reglón Val 
r l e t a l d e r w h a . Pastora de Castro Cam-
pos, de T r a v e s í a deM:ur ro , 3. herida -m-
tusa en r e g l ó n f r o n t a l ; Antonio Pan i * 
Faro, 7, hematoma en r eg ión orcliúiali 
J o s é B p r r a z á s Rodi l , de Sinairoga 2», 
• con tus ión en e l labio superior ; Camiefl 
Carro C o u c e í r o , de San Amaro 37, fuer, 
te c o n t a s i ó n en la r e g i ó n supe'rcillar de­
recha. 

TRABAJO 
El obrero m u n i c i p a l Lisardo Lorenzo 

Franco, de Pastoriza. H , se lesionó es 
accidente de t rabajo y tuvo que ser asís-
t ldo de urg-encía en la Casa de Socvro 
de l Hosipí tal . 

T IMO DE LA "LOTERIA" 
En las inmediaciones del Mercado 0 i 

Guarda, dos. sujetos le l levaron a Alfon-
so Temprano , de 23 a ñ o s , de oiel^o? , 
450 pesetas que é s t e Ies e n t r e g ó al "caer'5 
v íc t ima de u n t i m o por el procedimiento 
de la " L o l f r í a " , 

Cortelero de E s p e c f q c u ' o * 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y : 4, 6, 8 y 10 45 

E X I T O C R E C I E N T E 

S A V O Y - H O Y 
Una pelícuía cumbre, excepcional 

"SÜEV1A" PHESENTA 
ü n ambiente de o d i o y de i mor, 

de t r o v a d o r e s y g u e r r e r o s . . . 

r 

...no es Galicia en «I mundo... ee el 

mundo en un corazón gallego 

T O L K R X n A M E N O R E i -

~ C I N E A V E N I D A 
H O Y : 4, 6, 8, 10*48 

UNIVERSAL FILMS presenta, en mo-
numentaJ ESTRENO, .a maravilla 

en l e c n i o o i o r ' 

N o c h e e n 

e l P a r a í s o 
con M E R L E O B E R O N y T U R R A N B E Y 

Suntuoso espec tácu lo . 

Una película de ensueño . 

La historia de una Reina española, 
reflejo de todas las virlmles de las 

mujeres de nuej-lra raza 

MARUCHI F R E S N O , ANTONIO VILAR, 
FERNANDO R E Y 

4, 6, 8, lO'as. 

una d i s t r i b u c i ó n de cuar to l i t r o por per- . 
sona de" las Inscr i tas en sus respect ivos | ?mta y b u n ! « ^ s a í les ta I n fgn t iL 
censos de rac ionamiento , pudiendo com­
ple tar la r e t i rada to ta l de la a s i g n a c i ó n a 
que se contrae la -orden cor respondien te , 
pasado e l d í a 15 del mes en curso en 
que se h a b r á acusado la r e c e p c i ó n de 
nuevas existencias. 

La Corufia 9 de a b r i l de 1947 . - -®! Go­
be rnador Civi l -Delegado, Antonio Martin 
Ballestero Costea. 

LA C O R U M 
E n t r a r o n : " N o r t e " , de Lisboa, con sal , 

"Pedra Sartafla", de O o r c u b i ó n , con ma­
dera; " L o l l t a Goday". de V i v e r o , t a m b i é n 
con madera, y "Cua t ro A m i g o s " , de Sada. 
en lastre. 

Sa l i e ron : "Naranco" , para San Esteban 
de Pravia , en lastre, y buque í a n q u e 
" P P - l " , con combus t ib le l i q u i d o para e! 
El F e r r o l del Caudi l lo . 
, Se espera e l pe t ro le ro " J o s é Calvo So-

t e lo " , con combus t ib le l í q u i d o . 
MAREAS PARA HOY 

Pleamares : a las 6 ' íO b. 3'74 m . y a 
las 18'28 h. 8'65 ra. Bajamares: a las 
12^19 h. 0'80 m . y a jas 0'38 fc. fi'73 m. 

m 
J U E V E S , 1 0 

MAGNO A C O N T E C I M I E N T O 
POR L A 

C o r a l D e R u a d a 
Desde hoy se despachan localidades 

MAÑANA, de seis en adelante. 
GRAN T E D E MODA, exh ib iéndose 
las ú l t imas aovedodes de Primavera 
y Verano, con\ desQ,e de Modelos, 
presentados por la acreditada Casa 
de Aita Costura " E L PARAISO", 
de MADRID. 

A L T O : 4, 6, 8 y 11. 
S A J O : 3*45, 5'45, 8'18 y 10'<S5, 

PRIMER REESTRENO 
La deliciosa comedia s e n í i m e n t í 

s i ««a ií«eMS«i*f®iis«i 
Irene Dunne y Fred Mac Murray 

WERNES: L A CIUDAD D E L ORO 

L A G R " A N J AT" 
REAL, 74-76. 'Telefono -^270 

De 8 a 10 : T E D E MODA 
D e 11 en a d e l a n t e : CEIMA B A I L E . 

C o n t i n ú a a c t u a n d o en n u e s t r a ¿ a i a de 
Fieislas ia m a r a v i i i u ^ d fcistrella d e i B a i l e 

MAR Y CARMEN VARGAS 
c o n U O R y U E á T A ÜHPHEO 

Mañana, a partir de las sel® de la 
tarde, gran : exhibición de las ultimas 
novedades de Primavera y Verano, con 
desfile de Modelos, presentados pot 
la acreditada Casa de Alta Costura 
" E L PARAíSO", de flfladrid, que Unto 
éxito obtuvo en la última exhib<ción 
efectuada en nuestros Salones. 

t fci.i. . .ub OF . 
: L I O E A l ^ *s : L £ O * 

REDACCIOh l l f l y 1 6 « 4 
ADMINISTRACION 1643 

G R A N C I N E c m m n k 
H O Y : U L T I M O DIA 

l A F R U N Í h R A D E 

L O S D I A M A N T E S 
NO-DO 222 B. 4, 6, 8, 10 45 

MAÑANA: Estreno 
TARZAN EN NUEVA YORK 

Saita de rasco cielos-en raí-caoieios 
como si estuviera en pieni selva..'. 

LO VI INCA VIS'IO 

C I N E G O Y A - H O I T 
ULTIMO DIA 

2 4 h o r a s s i n m e n t i r 
P A U L E ? Y E tíODDARD - l»Oa f*Uí»E 

4. 6, 8, 10*45. 
MAÑANA: D E T E C T I V E QENlAt 

SABADO: 
HISTORIA DE o o s n 'nna ,s ^ 

C I N E IVIONt lu^S , 
Pre í ien ta un t í tu lo que todo 

el p ú b l i c o verá 

T U Y Y O 

(COPIA NUEVA) 
por la mejor pareja deJ lo lnel .1 / 

IRENE DUNNE - CHARLES: UOYE» 

HOY, 8 las ? 8 1 \ _ ^ 1 - - . 

S A L O N l> a H £ 
U L T I M O DIA 

8 H E R L O C K HuLlWES 

E N WASHINGTON • 

HASÍL RA I RHONE. ( T m ^ M 

SABADO: FORJA DE CORAZOWB^ 

é las S lfta 8 1 5 i ^ 

Biblioteca de Galicia
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L O fli H A Y B D E S A L V A 
../««htA nJ Justo v«l<M*ap una 

fln f ^ o r t í n T d a d en qua íia «Ido 
P0 y»^t Una exégaala qoa olvídase 

liecedentee carecería do la da-
«etos f r i S S r T sobre todo, cuando 
bWtraP¿ de drenes tras^ndentales 
86 ! fft »lda de un pafe, la más elemon-

p i u ^ a aconseja proceder refle-

xlVprDnr?yeoto de ley «obre eucesldn 
Jefatura del Estado const.tuye 

66 ' ^ i S a fundamental en orden a_la 
ufla i ; f .r ión de la permanencia y esta-conSeoución a« i H A 

bi,,dlPTueblo Loe años que han 
E s c u r r i d o de ¿ste siglo son part ícu-
P » S e aleccionadores sobre los da-

^T^rocas ionaron las Incesantes m u -
í0nras de la pclítica.^EI atraso de tod^ 
ff'ue España ha padecldc se debe 
'^ord^mente a la falta de fijeza de 
f r ' S tica nac'cnal, al continuo vaivén 
H/IOS partidos, al flujo y reflujo de 
. - eituaclones. Por lo tanto, al adop-
S u S d¿ l s lón acerca del'futuro de 
renaña hay que tener a la vista, bien 
n^entes. estas razones. Ante todo, 
hav oue asegurar que aquella Inesta­
bilidad y aquellos peligros no vuelvan 
a inquietar la vida del país. 

No es posible olvidar que el Movi­
miento nacional fué la acción última 
v decisiva para .salvar a España de 
una ruina cierta que no era una s!m-

' nie amenaza, sino realidad tangible y 
dolorosa. Los españoles no es fácil 
oue olviden lo que nuestra patria f u é 
durante el período que va del 14 de 
abril de 1931 al 18 de Julio de 1933. 
Nadie que no sea un Insensato o un es-
nañol cegado por la derrota o por el 
odio que en su ánimo vertió la tutela 
oomunlsta, querrá que vuelvan aque­
llos días. Han sido muchís imos los « a -
cplficiog realizados y caudalosa la 
eangre derramada, para que pasemos 
una esponja por este panorama aleccio­
nador. Por otra parte, el enemigo de 
entonces, más fuerte ahora, acecha en 
espera de hincar sus dientes sobre 
España con ánimo de revancha y des­
quite. Toda vigilancia y precaución, 
por lo tanto, será siempre poca. E s 
esta precaución la que indudablemente 
ha aconsejado al Jefe del Estado adop­
tar la decisión que dentro de unos días 
será estudiada por las Cortes. 

Franco, que personifica al Alza­
miento Nacional, ,y que sa lvó a E s ­
paña en trance de perder su libertad, 
ha tenido que hacer frente a gravís i ­
mos problemas derivados de nuestra 
lucha y de la posterior guerra mun­
dial. Franco tuvo que sortear las 
maniobras internacionales, fomentadas 
principalmente por el comunismo y la 

i masonerís. Franco acomet ió uña la­
bor de reconstrucción, en fil aspecto 
material y moral, cuyos -

resultados Solamente podrán negar 
loe voluntariamente ciegos. Para esto 
necesitaba que el país disfrutase de 
una paz inalterable. No eran momen­
tos de correr el albur que cualquier 
varíacldn política podría suponer. E s ­
peró pacientemente. Venció las aco­
metidas exteriores. Y , aunque Jamás 
ocul tó sus propósitos en orden al re ­
torno a Jas instituciones tradiciona­
les, no quiso hacerlo en instantes en 
que cualquier decisión de esta natu­
raleza hubiera podido interpretarse 
como una imposición del extranjero. 
Nada hay que repugne tanto a un 
buen español , como la Ingerencia de 
ios extraños en los problemas que 
afectan única y exclusivamente al ho­
nor nacional. 

He aquí por q u é Franco ha espe­
rado, sin duda, a que decreciesen tas 
maniobras del exterior para decidirse 
a dar un paso q u é responde a una 
seria reflexión, con el mejor deseo de 
asegurar [a estabilidad de la polít i ­
ca nacional, el orden, el resurgimiento 
del país y el avance de la Justicia so­
da!, principies pop los cuales fun­
damentalmente lucharon y murieron 
cerca de un millón de españoles . 

Franco Sabe muy bien que es el 
régimen secular el que va mejor a 
los españoles , tanto por motivos de 
carácter tradicional e histórico como 
temperamentales. Tenía bien reciente 
además la trágica experiencia de la 
última república,- esa república per 
la que trabajan desde el 'exterior ro­
jos e spaño le s y no españoles , y otros 
agentes que si no tienen nada de ro­
jos, tienen bastante de adversarlos de 
la fuerza e «Independencia de nuestra 
Patria. A nadie puede extrañar, por 
lo tanto, su últ ima decisión al tra­
tar de asegurar la continuidad y la 
firmeza de los destinos nacionales. 

Hay algo que no podemos olvidar, 
como antes decimos; el peligro co­
munista, que ge pliega con su cínica 
táct ica a todos los oportunismos y 
que no renuncia, para la realización 
de sus planes, ante ninguna clase de 
maniobras y de cr ímenes . Ese comu<-
nisme acecha el momento en que 
pueda Intentar el desquite de la 
derrota que en España exper imentó . 
Nuestros gloriosos muertos cayeron 
en defensa de una concepción cr i s ­
tiana de la vida y por el logro de 
una Justicia social que haga más . h u ­
mana la convivencia nacional. Todo 
esto hay que salvarlo. Y cualquier 
decis ión que se adopte en el orden 
político ha de tenerlo en cuenta. Los 
españoles hemos sufrido muchís imo y 
el dolor es un buen maestro. L a expe­
riencia ha sido dura, pero eficaz para 
adquirir un conocimtento vivo y realista 
de lo que es la política y de lo que a 
és ta se puede fiar. 

I f i i e i t r i M e ó l e e n e l S e n a d o 

w e c t o d e mM a O r e ü f T o r o o í a 

" P a r a c o n t r a r r e s t a r l a s a m e n a z a s 

a l a p a z y s e g u r i d a d " 
V t A m m & r m dirigiente r e p i u 

blioano Arthui" yandenberg ha he olio 
hoy uso de iLajpalaibPa en el Senado, 
ülendo a la UtftSB que á é su asenso a l 
imnoiplo de "v iv i r y dejar vi ivir" , oon 
ej un de que tenga soiluición ell pro-
Ou&ma de las reiaoionea sov ié t i co -nor -
warnerioanas. Negó que la propuesta 
ayuda aoirteaimericana a Greda y Tux-
5uía siente ama doctrina coaruparable 
» Ja de Momroe. 
Jasideitoerg hizo eaas manifestaolo-

P«S en la inf lac ión del debate sobre la 
atada propuesta del presidente. Sol l o l -
w de ja Cámara la aprobacaón <M pro -
grama de ayuda, "en nombre de un I n -
recente egoísmo norteamerioamo que 
preflere una onza de p recauc ión a una 

de reanedlo, y que oree que una 

R e g i ó n A é r e a 

A t l á n t i c a 

SERVICIO DE OBRAS 
m i SECTOR AEfliEO PE} GALICIA 

JUNTA ECONOMICA 

C O N C U R S O 
tíeiL^1"6 ™ll(ivr3o para la e j e cuc ión 
P í S T A f e 46 "AMPJLIAGiliON DE L A S 

COtJ A» vo AESaODROiMO DE L A B A -
C O V Í T L (Santtego de Gompos^ la ) , 
o 5 a t f ^ l , ' w e s b o de e j ecuc ión por 
tas 4 s y f c r t a lfe cantidad de pese-

L o ? ^ enia y cinco pesetas). 
tétolL5*1)05' P;ie?os de condicion- ís 
ae. y JJe»ales. estado .de dlmensio-
»e en P f ^ ' P ' ^ t o pueden cousultar-
^saleda 3c! i :o áe est'5 Servicio: 
^ P o s t S et N Ú M - 5 — S a n t i a ? o de 
« fe ^e piiegos se e f e c t u a r á 
a ^ i « é n d n « Slrast m ^ 28 d0 abr i l 
Oana Se ^ hasta ^ «nce de la ma-
^ l o s annnn ln}smo ^ m A p o r t e 
l ^ i m S o 0S será de del a d -

E L M D M ^ ™ ^ L A i m m ^om\ii¡GA, 

puntada dada a punto evita otras nue­
ve". 

Se nos habla constantemente de lo* 
bemores comunistas de una agres ión 
por parte de Jas nacloms vecina'», y 
de los temores de cerco. Si realmente 
abriga Moscú tales temores, tiene de-
recrío a que se lies hagan desechar, y 
<sl se nos br inda oportunidad para ello 
se los haremoa desechar, porque oree­
mos en l a au tode t e rminac ión , tanto por 
lo que afecta a tos rusos como por lo 
que se reflere a los norteamericanos y 
a los d e m á s pueblos. Pero, en justa 
reciprocidad, tenemos el derecho a pe­
d i r p r u e b a » fehacientes de que Moscú 
no trata de cercarnos en un mundo do 
minado por e l comunismo, de que oe-
s a r á n sus ataques a los Estados U n i ­
dos y de q ü e s e r á n cumplidos los com 
proonlaos imituos d© la Carta del 
At lánt ico y de üos pdnc ipüps y pro­
pósi tos die las Naciones Unidas, no so1 o 
de palabra, sino oon hechos". 

Vandenherg enca rec ió lia adopc ión de 
l a ayuda a Grecia y T u r q u í a "para pre­
venir la reacc ión que a m e n a z a r í a ia 
| ) r E y 11 s,effU:rl'cia<i d®1 miUlI1do entero. 

D e t e n c i ó n d e l o s 

, a u t o r e s 

ÁQ u n s a b o t a j e 

e n P a j a r e s 

Fueron muertos dos sujetos 
que hicieron frente 
a la fuerza pública 

O W E D O , « . — L a Delegración de Orden 
P ú b l i c o ha f ac l l i t adó a la Prensa l a s i ­
guiente n o t a : 

" E n la madrugada de l 6 de l ac tual , va­
r ios desalmados comet ie ron u n atentado 
cont ra e l t end ido e l é e t r l c o de l femrocairrll 
de l Nor te , en Pajares, s in l og ra r sus c r i ­
m i n a l e s p r o p ó s i t o s . Fuerzas d e l o r d e n 
p ú b l i c o descubr ie ron a Jos autores, cua­
t r o de los cuales f u e r o n detenidos con­
victos y c o n f ó s o s , i g u a l que o t ros siete 
c ó m p l i c e s y encubr idores . Otros dos fue­
r o n muer to s a l bacer resistencia cuando 
se p r o c e d í a a su captura . La p o b l a c i ó n 
de aquellos lugares p r e s t ó su concurso í 
la fuerza ¡púb l ica" .—(CIFRA) . 

L a s m e s o l l a r e s a D ^ I o s o í o n a s 

o o s e r á o r e t a l l a s p o r a h o r a d e G r e d a 

E l E j é r c i t o y l a A r m a d a h e l é n i c o s e m p i e n d o ' á n 

o p e r a c i o n e s c o m b i n a d a s c o n t r a los g u e r n n e i o s 
W A S H I N G T O N , 8.—las mis iones m i l i ­

t a r , nava l y a é r e a de Gran B r e t a ñ a en 
Grecia p e r m a n e c e r á n en dicho p a í s hasta 
que baya t e rminado la c a m p a ñ a de las 
fuerzas del Gobierno h e l é n i c o con t ra los 
g u e r r i l l e r o s de l nor te de l t e r r i t o r i o . A 
ese efecto se ha f i rmado , s e g ú n aseguran 
de fuente oficiosa, u n acuerdo en t re los 
Gobiernos del Reino Unido y de Nor te ­
a m é r i c a . — ( E F E ) . 

L A POSICION BRITANICA 
LONDRES, 8.—En e l Pore lgn Office de­

c la ran no tener m á s i n fo i rmac ión que l a 
procedente de fuente oficiosa nor teame­
r icana acerca de l supuesto acuerdo ang lo -
estadounidense s e g ú n e l cua l las m i s i o ­
nes m i l i t a r naval y a é r e a b r i t á n i c a s en 
Grecia q u e d a r í a n en ese ú l t i m o p a í s has­
ta la d e s a p a r i c i ó n de la lucha c i v i l que 
a l l í existe . , , . , 

A ñ a d e e l por tavoz de l Min i s t e r io ae 
' isuntos Ex te r io res londinense que l a 
permanencia en Grecia de las misiones 

S e c o n s t i t u y e e n e l P a r a g u a y 

u n G o b i e r n o r e v o l u c i o n a r i o 
POSADAS (AROTmNA) , 8.— L a lEst igarr lb . ia ; Exteriores, oomandaate 

Junta ravoluclonari'a del Paraguay ha de Ingenieros, Cfésar A g u i r m ; Bcono-
dado a conocer el decreto n ú m e r o 1, mía y . Hacienda, comandante de I n -
p<ir el que se coustdtuye el Gabinete 
revolucionario, que cuenta con cinco 
carteras, todas ocupadas por jef'e» 
del E-jéroitío: s e c r é t a r i o del In te r ior , 
comandante de Cabal le r ía , Heliodoro 

1 

( S E C C I O N D E CONTRIBUCION 
S O B R E L A R E N T A ) 

Se recuerda que, en cumplimiento de 
la Orden del Ministerio de Hacienda de 
2 de, enero de 1942 y disposiciones re 
guiadoras de la Con t r ibuc ión sobre la 
Renta, ias personas obligadas a ello, 
d e b e r á n presehtar en la Secc ión corres 
pendiente de esta De legac ión , dentro 
de los cuatro primeros meses del ejer­
cicio económico , y , por consiguiente, 
antefl del día 30 del corriente mes de 
abr i l , declaracldn por tr ipl icado y ajus 
tada al modelo oficial, en la que consten 
los rendimientos de cualquier naturale­
za y cl ise que sean, obtenidos en el 
año 1946. . 

vLa Coruña , 7 de abr i l de 1947. 
JE1 Delegado de Hacienda, 

M A N U E L FUSTER. 

M e a d e ü i B e & r a 
(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

clentemente e l Jefe D r . Busse— n o se 
desnazlflca a lo» i n d i v i d u o s sino que se 
echa s implemente de l a a d m i n i s t r a c i ó n y 
de la e c o n o m í a a todos aquel los conside­
r a d o » como i m p u r o s " . 

Tua ing ia , modelo de r e p ú b l i c a s s o v i é ­
ticas. U l t imamente se ha d i s t r i b u i d o en t re 
los func ionar los —todo» n a t u r a l m e n t e af i ­
l iados a l p a r t i d o — 13.000 me t ros de t e l » , 
en W e i m a r solamente, mien t r a s que no 
habla m á s que 1.100 met ros pa ra e l r e » 
to de la p o b l a c i ó n . . . 

E n fin r e f i r á m o n o s ahora a o t ros he 
cbo» d» l a Alemania s o v i é t i c a . Hace d ía» 
t u v o l uga r en toda aquel la zona la sema­
na de la j u v e n t u d m u n d i a l . La Juventud 
de aquella zona se l lama: ahora "F re lde 
deutsche Jugend" , ."Juventud . l i b r e ale­
mana) . E n c u á n t o a é s t o de la l i b e r t a d , 
rep i tamos la c o n t e s t a c i ó n del p o l i c í a de 
T u r i n g i a : " Y ¿ p o r q u é no?" . Pero e l c a 
so es que en aquel la semana se celebra 
r o n desfile* y manifestaciones a todo es­
p e c t á c u l o ; p ropaganda a toda m á q u i n a ; 
para muchos , recuerdos de t i empos no le 
Janos. 

Y p o r ú l t i m o , roencionaremos a lgo de 
los secuestros de B e r l í n . Y a se sabe que 
desde hace a l g ú n t i empo vienen t e n l e n 
do l uga r en B e r l í n detenciones mi s t e r i o 
sas. Son especialmente de estudiantes . La 
Unive r s idad e s t á en la zona r o j a , i M o t i ­
vos? Los de s iemipre: complots fascistas, 
amenazas a l r é g i m e n , etc. etc. 

Lo» mudhachos son apresados en su 
casa, en Ja calle o en e l ca fé . Desapare­
cen de la c i r c u l a c i ó n y no se oye hablar 
m á s de e l l o » ; las famil ias hacen gestiones 
pero no cons iguen nada. Hace unos d í a s 
se detuvo por l a m i s m a r a z ó n a u n a l t o f u n ­
c ionar te de la oficina cen t r a l de l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n alemana para l a zona s o v i é t i ­
ca; nadie sabe d ó n d e son l levados los I n ­
d iv iduos as i secuestrados, s i es que van 
a parar f la c á r c e l , a lo campos de con­
c e n t r a c i ó n o a Rusia. Campos de concen­
t r a c i ó n func ionan desde luego en a b u n ­
dancia y a lgunos aunque no se conoz­
can s u » In te r io r idades se sabe su erapla-
zamlento y otras c i rcunstancias . Po r 
e jemplo uno de los m á s grandes campos 
de c o n c e n t r a c i ó n de los alemanes, e l de 
Sachsenhausen, cerca de Oranlentourg, 
que funcionaba »n t iempos de H i t l e r se 
habe que func iona t a m b i é n .ahora y que 
en é l se han hecho reformas de te rmina­
das impos ib le de precisar. 

Sin embargo estas detenciones de es tu­
diantes se sabe al menos que presentan 
estas c a r a c t e r í s t i c a s : se t r a t a de I n d i v i ­
duos m i e m b r o s o pimpal lzantes de la 
U n i ó n D e m o c r á t i c a Cris t iana. E l pres iden­
te b e r l i n é s de este , par t ido , es Jacobo 
Kaiser, por ahora e l m á s odiado de los 
soviets. 

Todos estos casos son contados por los 
corresponsales de p r é n s a que «e encuen­
t r a n en B e r l í n . Si los comparamos con la 
a m p l i a rea l idad t r á g i c a posiblemente no 
sean m u y impor tan tes . L o que se puede 
ver en l a s ' r e g i o n e s s o v i é t i c a s o sov ie t l -
zadas es s iempre poca cosa. Lo m á s gra­
ve, lo m á s impor t an t e queda 'oculto. E n i g ­
ma y m i s t e r i o . E l mis t e r io de los d í a s 
actuales que q u i z á ge descubra a lguna 
vez. 

U n g r u p o de p r o f e s o r e s 

y e s t u d i a n t e s i n g l e s e s 

v i s i t a r o n V a l l a d o l i d 

Se proponen recorrer diversas 
capitales españolas 

V A L L A D O L I D , 8.—Un grupo de 32 p r o ­
fesores y estudiantes ingleses han per­
manecido dos d í a s en esta c iudad . Hoy 
se han trasladado a - Simancas y Tordes l -
l las, para v i s i t a r el famoso arch ivo y los 
monumentos de la ú l t i m a de estas v i l las . 
Los excurs ionis tas se p roponen vis i tar 
t a m b i é n Salamanca, A v i l a , E l Escoirlal, 
Madr id , Toledo y B u r g o » , desde donde 
r e g r e s a r á n a su p a í s . Todos se mues t ran 
encantados de su estancia en Es,pafi3, c u ­
ya hospi ta l idad y cord ia l idad e logian s i n ­
ceramente, lamentando que en su, p a í s no 
se conozca m á s a fondo a esta hidalga 
n a c i ó n . — ( C I F B A ) . 

tendencia, C é s a r Ráos; Justicia e Ins^ 
tcucclón P ú b l i c a , teniente coronel de 
Intemdenoia, Francisco Mar t í nez Y e -
d r o ; Salud Públ ica , , teulente ' coronel 
de Sanidad, d ó c t o r Mark) Cleveró . 

(Mientras dure la ausencia del t i ­
tu la r de Relaciones Exteriores, ge h a r á 
cargo de esa S e c r e t a r í a el Minis t ro del 
In ter ior , comandante Est igarr ib ia" , dice 
el referido decreto.-—(EFE). 

•militares b r i t á n i c a s no depende en m o ­
do a lguno de la lucha con los g u e r r i l l e ­
ros, s i b ien no existe por ahora e l p r o ­
pós i to , de r e t i r a r l a s , con t ra r iamente a lo 
que ocur re con las t ropas b r i t á n i c a s , que 
s e r á n repatr iadas tan p ron to c o m o sea 
pos ib le hacerlo.—(EFE). > 

MANIOBRAS NAVALES 
ATENAS, 8.—La Armada gr iega ha i n i ­

ciado unas maniobras de desembarco en 
e l Golfo de Volos , como p r e p a r a c i ó n Je 
•las operaciones combinadas con el E j é r ­
c i to y con t ra los gue r r i l l e ro s helenos. E l 
agregado naval nor teamer icano, a l m l r a o -
te Schnekenberg, es h u é s p e d de l m i n i s ­
t r o de Mar ina , que asiste a loa e j e r c i ­
c ios .—(EFE). -

EL EMBAJADOR RUSO 

ATENAS, .8.—Se hal la dispuesto para 
abandonar la capi ta l e l embajador ru so , 
a l m i r a n t e Rodionof . Junto con ot ros t r e ­
ce miembros de l a Embajada s o v i é t i c a 
p a r t i r á tan p ron to l legue e l a v i ó n que ha 
de t r anspor t a r los a su p a í s . — ( E F E ) , 

* * * 
E L CAIRO, 8.—.Los m é d i c o s han o rde ­

nado a l Rey Faruk , que guarde cama por 
espacio de dos o tres d í a s , a causa de 
una l ige ra he r ida que ha suf r ido en una 
p ierna .—(EFE) . • • • 

HEYJAVIK 8.—La ocupación norte­
americana de Islandia t e r m i n a r á antes 
de Bá media noche de hoy ; 368 soldados 
e m b a r c a r á n en un transporte y ios ú l ­
timos 20 p a r t i r á n en avión. 

WASHINGTON 8.—Truman acep tó a 
dimisión de Har ry D. Whi te , c o m o ge­
rente del fondo monetario í n t e r n a c i o -
nall. 

9 # 4* 
WASHINGTON 8.—El senador" B i r d 

h a sugerido l a conveniencia de sup r i ­
m i r é l privilegio de v e t o de que goz* 
¡a U . R. S. S. en i a C N . ü . 

m e n r e 
(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

Bevin , tras de adver t i r secaanente 
que no consideraba que era cosa de 
broma, d i j o : "Pero yo digo c o u E n e r ­
gía que lo malo es que el compromiso 
de Potsdam no ha gído puesto en p r á c ­
tica y las obligaciones para con les po­
tencias aliadas no han «Wo cumplidas" . 

Molo to f di jo que esta acuisación no 
podía ser lanzada c o n t r i Rusia. M a n i ­
fes tó que la d e l e g a c i ó n soviót loa 'en 
la Contís lón de Reparaciones l legó a 
Berlto y se encon t ró con que lo^ r e ­
presentantes de otros aliados se ha ­
b í an Ido. 

El secretario de Esta'do norteamen-
c ino , general Maráha l l , hizo notar en­
tonces que los representantes de Esta-
dos^Unidos estuvieron esperando dos 
s e i ñ a n a s en Ber l ín a que la d e l e g a c i ó n 
solví é t ica l legara 

El minis tro b r i t á n i c o r e c o r d ó tam-
bión que en la primera r e u n i ó n del 
Comi té de reparaciones en M o s c ú , Io%> 
delegados b r i t á n i c o s y norteamericanos 
h a b í a n esperado durante varias sema­
nas en la ociosidad porque la delega­
ción sov ié t i ca "no ten ía Instrucciones", 
Se a c o r d ó entoncest celebrar u n í r e ­
u n i ó n en Ber l ín , pero entretanto "as 
delegaciones b r i t án i ca s y hor teameri -
oanas tuvieron que marchar a P a r í s pera 
asistir a la Conferenciii de reperaciones 
Bevin d i jo que deseaba. considerar 
cualquier propuesta que someta alguno 
de los d e m á s ministros, como un fy:.; 
pero se n e g ó a discut i r la c u e s t i ó n de 
las reparaciones. I n s inuó que vo lve rá 
a abrirse debate g c n e n l por los minis­
tros de las cuestiones e c o n ó m i c a s im­
portantes, incluyendo las reparaciones 
unidad económica y nivel industr ia l en 
la actual Conferencia de Moscú . 

Parece cenfirmarse as í le creciente 
Opinión de que la Conferencia t e n d r á 
que extenderse inevitablemente unos 
d í a s . 

Ai discutirse el Orden de d í a de la 
ses ión de m a ñ a n a , Molo to f e x p r e s ó su 
deseo de continuar la cons ide rac ión de 
los puntos principales del informe d e ¡ 
Comi té de ooordinaoión. D e s p u é s de 
una d i s c u s i ó n sobre esto y de adver t i r 
Bevin que se l l ev iba camino de no ter­
minarse nunca de redactarse ei Orden 
del d ía , se a c o r d ó que en la s e s i ó n de 
m a ñ a n a se trate, entre otras COB^S, del 
informe de los auxiliares acerca del 
procedimiento de expos ic ión de opinio­
nes de loS d e m á s Gobiernos aliados.— 
( E F E ) . 

ILONDRES, 8.—En una r áp ida s e s ión 
de 45 minutos , los auxiliares para Aus* 
tria de los minis t ros de Asuntos E x ­
teriores de los cuatro grandes, r e u n i ­
dos en M o s c ú , han ul t imado le revista 
de los a r t í c u l o s del proyectado t r a t a ­
do, a la que dieron comienzo en L o n ­
dres el dia 14 de enero ú l t imo . 

Han pasado a su Comi t é de redac­
ción los r e s u í t e d o s de sus dos geme-
nas y media de discusiones, en las qus 
ño pudieron lograr acuerdo acerca de 
n i n g ú n punto de importancia. 

EÍ Comité en c u e s t i ó n h a r á e l opor­
tuno resumen de esos resultados y loa 
e leva rá a los ministros. 

Entre ios representantes de Gran B^e'-
taña , Estados Unidos y Francia se lo­
g ró acuerdo en estas dos c l á u s u l a s : 
t e rminac ión de la vigencia de l acuerdo 
de control aliado en la fecha en qu«t 
sea efectivo el tratado, y t e r m i n a c l ó a 
de la vigencia de los acuerdos re l a t i ­
vos a las zonas de ocupación en ett 
momento en que se retiren las trapas. 

Jefatura de Obras 

t>!icas de L a C o r u ñ a 

INSPECCION DE CIRCULACION 
Y TRANSPORTES POR CARRETERA 

A N U N C I O 
Habiendo presentado en esta Jefatura 

don Eduardo y J o s é P e r r í n Cores, i n s ­
tancia solicitando a u t o r i z i c í ó n para es 
tablecer u n servicio de transporte de 
viajeros en veh ícu los a u t o m ó v i l e s entre 
Gotaredo y La C o r u ñ a , pasando por 
Soandres-Coiro-Laraoha y Ar te i jo , con 
apl icac ión de la tarifa de ve in t idós -ón-
timog por v i a j e r o - k i l ó m e t r o p e r c e p c i ó n 
empresa, aparte de los impuestos que 
s e r á n de cuenta de lo'á usuarios, se 
abre un plazo de in fo rmac ión de quince 
días , contados a part i r de esta publica 
ción en el Bolet ín Oñoial de la p rov in ­
cia, para que durante el mismo puedan 
presentar en esta Jefatura las aiege-
cionej; que eslimen conveniente f o r m u ­
lar en pro o en contra del estabieci-
miento de este servicio, las Corpora­
ciones, Entidades o particulares afeota» 
dos por el mismo. 

La Coruña , 8 de abr i l de 1947. 
E L INGENIEO JEFE» 

E N R I Q U E G O M E Z . 

! De m á x i m o interés para ios productores 

distribi uidores a e e n e r g í a e l e d r i c a ! 

El l imitador de corriente VlBRüüY-N-LEMAG resuelve oon r igor t écn ico 
y sentido p rác t i co , e. grave prob ema dei fraude en la tar if icación a tanto alzado 

Ensayado en laboratorios oficiare.- ha sido dist inguido con la marca de 
"Calidad recomendada" de la Asociación^ E lec t ro t écn ica Española 

Garan t ía y d u r a c i ó n Ilimitadas Rajo precio. Cortos plazos de entrega. 
Energ ía Inmediatamente llbjerada, Demanda consecutiva de mayores taor 

tos Alzados, Normal izac ión del voltaje T ranqu i l l z ac ióo del servicio de d i s t r i ­
bución , v ! . 

Las coplas e Imitaciones fraudulentas o dolosas e s t án siendo pe r se í ru ldas 
rigurosamente por l a Ley, Patentes reservadas 
Di s t^b i i i do res : JUBINDO, S. L . , Qeneral Mola, 29. MADRID. Tino. 26-40-74 
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E l viaje a Vfgo, las incidencias de la 
lucha, lo^lncidentes d é \aa gradas, y 
«I 4-2, haíí dejado un tanto aplanados 
a nuestros comunicantes habituales. 
Pocos se dignaron ayer ponerse al ha­
bla con nosotros, que al no padecer 
ninguna de las molestias del desplaza­
miento, e s tábamos completamente en 
"forma". 

De todos modos, nuestro habitual 
informador no dejó de acudir, y con 
su optimismo d'e siempre nos habló asi: 

—Puedes desmentir ese rumor q u é 
circulado por L a Coruña, sin duda 

éon objeto de 
que el domin­
go la gente se 
retraiga y no 
acuda al Es ta ­
dio a ver el 
e m o clonante 
choque entre 
el futuro cam. 
peón y nues­
tro Deportivo. 

«—No sé a que te refieres. 
—Como siempre vives 'un poco en la 

Tuna. ¿ E s que no has oído que la Di ­
rectiva blanquiazul pensaba señalar el 

• últ imo partido de Liga como nuevo Día 
Ctel Club? 

— ¿ C ó m o voy a oír eso el ya ee é e -
lebró y no pued'e haber más qué uno 
por tetnporada? 

— ; E s t á s bien enterado! Poder podía 
perfectamente hacerlo la Directiva, por­
que el domingo que se Jugó en el E s ­
tadio con el Celta sólo se cobró a los 
socios el cincuenta por ciento de la 
entrada, y la Nacional autoriza a cele 
brar un Día del Club con precio kjuai 
que el público o dos a mitad. Pero, no 
obstante, el domingo no tendrán que 
abonar n?da los socios, 

—Será para evitar que se repita 
Aquella dsplorable Jornada del 4-1 . 

—Por eso o por lo que sea. E l caso 
"es que no pagarán aquél los . Y aun hay 
más . La Junta, que acaba de reunirse, 
acordó que los socios de preferencia 
lateral ocupen, si lo desean, los asientos 
de la central, para lo cual se les pro-
vfstará desde e Jueves, en^la Secreta­
ría, de un billete numerado, y que lo» 
de la grada de Marathón, pasen a la 
preferencia lateral, con só lo presentar 
el recibo en e! campo. 

k_Ahora. se han convencido de lo 
necesario oue es el "or feón" . Nunca es 
tarde si la dicha es buena, ¿ v e r d a d ? 
Y la medida nos parece magnífica. Pero 
en esta ocasión podía llegarse a más . 

S O L O E L CAMPEON ALONSO, 
S E MANTIENE INVICTO EN E L 

CAMPEONATO G A L L E G O 
En ¡as pa r t id i s de la cuarta ronda 

del campeonato de Gelicia, j uga .hs ayer 
en el Circulo de Artesanos, re.sultaron 
vencedores ios s e ñ o r e s Garro, Alonso 
y Zube ld ía . Con estos resultados Carro 
sigue a medio punto de d i s t a n o í i del 
i c tua l c a m p e ó n , el ferrolano A.ons j , lo 
que comienza a p e r ü l a r la part id i entre 
eslo-Si dos jugadores como la. decisiva 
del torneo. 

Isolino Alvarez, al que un e r ror ab­
surdo pr ivó ayer de mej )r resultado 
ante Carro, queda a punto y m i d i ó de 
Alonso y >% un punto de C a m , pero 
con una partida menos Jugada, !c que 
le permite mantener sus aspiraciones. 

M a ñ a n a , con m á s espacio-, daremos 
una m á s amplia In fo rmad ni de la" j o r -
m d a de ayer y de la de hoy. 

A p u e s t a s M u t u a s 
D e p o r t i v a s 

R E S U L T A D O S D E L A 24 JORNADA 
l.o Valiadolid, 159 puntos 

Pesetas SS.OCO'SS 
2. ° S. Sebas t i án , 155 puntos 

Pesetas 27.980'28 
3. ° Vlgo , 147 puntos 

Pesetas- Í 3 . 9 9 0 ' 1 4 
Premios de conso lac ión: 

l . é r grupo, de 115 a 125, Ptas. 4'44 
2.o " de 126 a 135, " 6?66 
3.er " de 136 a 146, " i i ' i O 

— ¡ C ó m o no fuese dejando al públieo 
entrar gratis! 

— E r e s un vidente, chico. E l domingo 
lo que hace falta es que L a Coruña 
entera se vuelque en el Estadio para 
animar a los depórt ivistas . Con la oo-
rrecolón que caracteriza a los especta­
dores herculinos y con mucha más 
algarabía que otras veces. 

—Pero eso de entrar gratis... 
— ¿ N o está el Deportivo nvurléndotte? 

Pues medidas heroicas hacen falta para 
salvarlo del descenso. Sr el domingo 
se llenase nuestra palestra, aunque no 
percibiese el Club ni un cént imo, con­
taría el once con una "claque" magní­
fica. Que no hay nada mejor para dis­
culpar defectos y encontrarlo todo co­
lor de rosa que no poder echar mano 
al consabido desahogo: " ¡ Y o he pagado 
para ver Jugar bien!" Y a sabes que 
a caballo regalado no se le mira el dien­
te. Y los Jugadores herculinos necesi­
tan en estos momentos que no se lea 
examinen los colmillos, 

—De todos modos... 
—Piensas como un reaccionario cual­

quiera. Siempre apegado a los prejui­
cios. Nada, hombre; el Deportivo daba 
la "caimpanada" por España adelante 
con tan revolucionaria medida, y daba, 
también, un paso muy decisivo para el 
logro de esos dos puntos que le hacen 
más falta Q"6 ,as pesetas. 

—Bueno, bueno. 
Que me acorralas 
con tu vehemente 
arg urhehtációh. Er 
fin de cuentas no he 
de ser yo quien lo 
vaya a resolver. 

—NI yo tampoco. 
Porque si d'e mí de­
pendiera.., 

— Y a estarás en­
terado de que Diez 
se fué hoy. (por 
ayer) a Santiago pa­
ra, que le vieran su 
lesión, pues el rapaz 
tiene unas ganas 
enormes de volver a 
darle a la pelota, y 
aun sentía molestias. Veremos si el 
especialista lo encuentra tan bien co­
mo a Latorre. 

— ¿ Y Jugará, por fln, é s t e el do 
mingo? 

—Aun no se sabe, ya que hasta ma 
fíana no se le ha permitido que toque 
el "cuero", y Dios quiera que pueda 
darle con la potencia y puntería de 
antes. 

— S í ; porque buena falta nos hace 
I N D I S C R E T O . 

G A R A G E A M E R I C A N O . Juan Fiérez , 3 9 4 1 - 4 3 
NEUMATICOS F l R E S T O N E HISPANIA autorizadas por la D. O, T . 

Rio. Nomibre Marca m a t r í c u l a cuib. cam. medida 

194 
192 
191 
206 
208 
197 
3'64 
859 
362 
374 
369 
368 

=375 
879 
148 
168 
166 

Manuel .Martínez 
Pedro Ferreiro 
J o s é Rivera 
Elisa Otero 
Josefina Far iña 
Maouei Blanco 
Manuel Dafonte 
Garage Americano 
Benigno Otero 
Rocío Díaz 

Dodge 
Dodge 

Ford 
Bedford 

Ford 
Fiat 

Dodge 
Krupp 
Dodge 

Chevrolet 
Antonio Gómez L ó p e z REG 
J o s é Éuseb io Diamond 
Antonio Riva» Ct ievro íe t 
A n d r é s Mato B u i k 
Agus t í n Garra cedo B u i k 
Josefa Castro Chevrolet 
Manuel J á u d e a e s Hudson 

C-5402 
C-5330 
C-3895 
C-4631 
G-5344 
GR-14 23 
C-5862 
C-6030 
€ - 2 4 4 1 
0-10041 
C-5043 
C-3748 
C-2234 

9E-11211 
C-1914 
C-5754 
PO-3251 4 

32 
32 
32 
32 
32 
32 
34 
34 

700 
34 

34 
34 

750 
750 
750 
750 
650 
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X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
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x 7 
x 7 
x 
X 
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G A R A G E AMERICANO 

' i i i i n m M i m i i i i t i m i i i i m i i i i n m m m i m n i i M t M ü r M i , ' 

P V I H M S JF^nHl!!!!! hl:in 

Ihnlltm!?}! Í óinfHMfHhMmíFífmnisfílíííMMMri 

C o n t r a l a s a r n a , a p l i c a n d o l a p o ­

m a d a e n l a s m a n o S s E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . Í C e n s ü r 3 S a n i t a r j i U . i 2 l ) 

/ S A L U D O S , 

A M I G O S ! 
El Deportivo ha' perdí)do e n Vigo. 

Que equivale a tanto-como presentar 
una instancia para Ingresar en i'a se­
gunda división. Solo nos falta la fir­
ma d é ] AL'Iítieo de Bilbao, y ] aden­
tro I i Qué el partido es t á por jugar? 
IndndaKemente. ¿Qué cosas m á s ra­
ras ae han v s t o en fútbol? Indiscut i­
ble. Nosotros no pensamos que e! par­
tido no se pueda ganar, e iremos a 
Riazo,r con la ^ferv^ente es-peranza d<? 
que así sea. Pero mientras ese h is tó­
rico día llega, el pasado reciente, el. 
partido de B-aiaídos paí'a m á a sefiass. 
e s t á pidiendo a gritos un comentario. 

No sobre el -resultado, que' se co­
menta SAIO. Nn.btThn " tongo" . Y 
hoy el d í i e n q u e no hay n i un- <?olo 
aficionado en La Coruña que lamente 
la obsoluta seriedad deportiva en que 
se d e s e n v o l v í el encuentro. Ahora 
bien... en Vigo aprendümps í n u e t o s 
cosas. Uria, de importancia pasajera y 
re la t iva: que tienen mejor equipo que 
nosotros. Y otra, m á s honda y de mu­
cho mayores alcances por su ca r ác t e r 
definidor y definitivo: que eil público 

-de B a l i d o s no solo fué incapaz de un 
gesto elegante, s i n o , ' n i siquiera, de 

. una a c t t u d cor tés y benévola , fruto 
de l o que debiera ser una raíz sen­
timental a la que no puede llegar— 
cuando exii te , claro está—ni las m á s 
brillantes proclamas' de una heroica' 
e insobornable directiva. 

El deporte es el deporte, y otras c o -
. sas por el estilo, bien dichas e s t án y 

así debe de ser. Si el Deportivo des­
ciende nunca pensaremo;T que eil des­
tino ha escog'do una víct ima Inocente. 
En Vigo no hubo "tongo". Y gracias 
á Dios que no debemos nada a tfim 
bochornosas soluciones. La Cortina 
deportiva acepta la realidad v la j u s t i ­
cia de tan grave derrota. Pero aunque 
bajemos a segunda y de allí a tercera 
división, aunque el flamante—y por 
otra parte au tén t i co—Estad io de R h -

• zpr se d e r r i t a / a l g ú n d í a — h a s t a sus 
hierros—de amargura contemplando 
las audaces .evoluc ones-de] N i t r o - g l i -
oerinfa* F. C. . siempre recordaremos 
aquellos gestpa ;y aquellos gritos... v 
nos sentiremos hasta cierto punto de-
ferentes. 

' ISaludos, amigos! Y muchas gra­
cias. Aquí n o ha' pasado nada. 

S ^ . * CAP. 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

E L EQUIPO ESPAÑOL SE CLASIFTOP 
EN COARTO LUGAR 

BARCELONA, 8 . — T e r m i n ó e l torneo de 
hockey sobre patines, Copa de Europa , 
caietorado • en Mont reux , con par t i c ipa ­
c ión de siete naciones. 

Q u e d ó t r l n n f a m e el equipo portug-ues, 
que de los seis pa r t i d i s g a n ó cinco y 
p e r d i ó uno, con 42 tantos a favor , doce 
en con tira y 10 puntos . Le s iguen. Ing-la-' 
t é r r a , con 8 pun tos ; I ta l ia , con 1; Es­
paña, con 6 (tres .par t idos ganadas, tres 
perdidos, 21 tan tos , a favor y 16 en con­
tra),1 B é l g i c a , Francia y Su iza .—(ALFIL) . 

G u a r d i a s m u n i c i p s l s s d e c o m i s a r o n 

a y e r m á s d e d o s m i l b a r r a s d e p a n 

e n l a E s t a c i ó n d e S a n f i a a j 

Será colocada en el Estadía una placa en recuerdo 

del Sr, P é r e z Árc^á. iniciador de la obra 
Ayer fueron de 

comisajias por agen 
es municipales, t n 
a es tación del fe-
rocarr i l de Santia 
o, 2.031 barras de 

van de tercera. Ibai 
a ser trasladadas por diversas mujeres 
a lugares de nuestra provincia, y pa­
rece q u é esta expor tac ión de nuestro 
pan era cosa habitual, lo que hizo que 
se montara el servicio oportuno, que ha 
dado tan interesante resultado, gra­
cias al celo y actividad con que la 
Guardia municipal ac tuó . x 

Es extraordinario que esto haya ve­
nido ocurriendo, porque revela varias 
cosas que 'conviene meditar. ¿ E s que 
nos sobra harina y algunos panaderos 
elaboran m á s pan del que tienen nsiq 
nado? ¿Es que hay tantos consumido 
res de tercera que renuncian a sus ra 
dones en beneficio de los estraperlls 
tas? El caso es que se trata de algo 
m á s de media docenita de paneriUos 
j h a n slfio m á s de dos m ü ! Y se su­
pone que no ha cogido la totalidad de 
lo que diariamente solfa di * La Coruña 

Las barras intervenidas fueron dis­
tribuidas entre los cmtros benéficos 
coruñeses , como las Hermmitas de los 
Pobres, el Hospital de Caridad, la Co 
ciña Económica, el Patronato de la Ca 
ridad. la Caridad . 1 San José , el Asi­
lo Municipal , Escuelas Populares 
Grande Obra de Atocha, etc.' 

Estos han sido los verdaderos bene­
ficiados con este intento de exporta­
ción. 

SESION DE LA PERMANENTE 
Bajo la presidencia del Alcalde, se 

ñor Ozorea Arráiz, celebró ayer sesión 
la Permanente municipal , con asisten 
cía de los señores Durán Cao, Méndez 
Navas, de ' ía Iglesia Caruncho, Rodr í ­
guez Abella y Alvarez Hernández . 

Aprobada el acta de la anterior, se 
aprueba solici tud de don José F e r n á n 

i s í a n c í í en Barcelona del 

Delegado Nacional 

de Sindicatos 

Presidió una conferencia 
en ia C. N. S. 

BARCEiLONA, 8.—El delegado nacional 
de Sindicatos, d o n F e r m í n Sanz O r r l o , ha 
cumpl imentado esta m a ñ a n a al goberna­
dor c i v i l . E n e l édlflclo de la CNS. se ce­
l e b r ó una conferencia a la q t í e as is t ie ron , 
con e l delegado nacional , los vicesecre­
tarios y jefes de servicios y en ella sos­
t u v i e r o n u n cambio de Impresiones con 
los mandfrs, sindicales, a los que e l s e ñ o r 
Sanz Onr lo" d i r i g i ó unas palabras, d á n ­
doles las consignas sindicales del momen-
to .—(CIFRA) . 

C u a n d o 

s u e s 

f u n c i o n e m a l . „ 

. n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n -

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a z 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a i o s q u e s e u s a n p a r ¿ 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c i o . 

E n h i , casos efe m o B d o * y d o f O B 

t í o B m t á m a g o « t m a r a v i l l o s o « 

L a M i s i ó n b i o l ó g i c a 

d e G a l i c i a c e l e b r ó . 

la f h s t a de S a n I s i d o r o 
PONTEVEDRA, S.—La Mis ión B io lóg ica 

de Galicia c e l e b r ó hoy la fiesta de San 
I s i d o r o , Pa í i rono del Consejo Super ior de 

, Invest igaciones Cient í f icas . En la pa r ro ­
q u i a l de Salcedo hubo misa solemne. 
Luego, en el s a l ó n b ib l io teca del Centro, 

' y bajo l a presidencia del Obispo de Tuy 
F ray J o s é L ó p e z Orti'z, v icepresidente dei 
Consejo de Invest igaciones, c e l e b r ó su 
r e u n i ó n anua l la d e l e g a c i ó n de l Patronato 
Alonso de Herreca, asist iendo la mayo-

' r í a de los vocales, en t re ellos los repre­
sentantes de las Diputaciones gallegas y 
e l r ec to r de la Univers idad de Santiago. 
E l presidente de la D e l e g a c i ó n , don Da­
n i e l d e la Sota, d ló cuenta a los r e u n i ­
dos de los acontecimientos m á s destaca­
dos en el a ñ o t r anscu r r ido , y se toma­
r o n diversos acuerdos en o rden al p r o ­
grama a desarrol lar en e l curso a c a d é ­
mico ac tua l . 

E n el mismo s a l ó n p r o n u n c i ó una con-
ferencla e l abogado don An ton io Odr lo-
zola. 

Los miembros del Patronato a lmorza­
r o n en c o m p a ñ í a del personal t é c n i c o del 
cent ro y v i s i t a ron las dependencias de la 
finca y l a r e p o b l a c i ó n de F lgue l r ldo 

\ xloi Dr. Vicenta 

% B N T A B M P A R M A O I A 

Autorizada por la Censura húm. 750 
^rovisiontal. 

FÚTBOL m m m 
E L EQUIPO DE CARBALLO VENCIO 

A L M U N D I A L , POR DOS-CEUO 
El pasado domingo se j u g ó un par­

tido de fútbol entre los equipos Mun 
dial , de La Coruña , y el Carballo F c., 
y el r eñ id í s imo encuentro se decidió á 
favor del equipo local, que venció por 
dos a cero. 

Destacaron por ©i once de Cartallo 
B a r r i g ó n , Paco, Jatulo, Jaraleo, Anto 
ñ l to , Manol iño y Pascml . 

—Todos los equipos modestos que 
quieren desplazarse a e^ta vi l la , pue­
den dirigirse a la p e l u q u e r í a <ie fTer-
aando,—»GarbaUQ, 

dez Puentes, para reformar un» ca». 
que es tá construyendo. 

.Se autorizan aperturas dé eáiaiil? 
cimientos a los sigu'entes señon • 
don Alfredo Rodr íguez Solano , i t¡ 
Oscar Ferrero Goviella. don Naz,-'* 
Pérez Arca, don Germán Baluiia 
eos, doñti Inocencia dato Manteca' ,!,'* 
Andrés «Fernández Grien,' don En^ti,* 
Izquierdo y doña María Alvarado p j l ! 

La recaudac ión en" los nelatos dti 
rante la tercera decena de! mes H« 
marzo fué de 110.766 pescas 11 
aprueban diverjas cuernas de 

Se ofloia ai Banco de España aov>i 
de ciertos errores cometidos en 's i 
q u i d a c ó n de cupones de la btmiii 
mumlclpa)!. 

Se acuerda sollolt'ar de'l señor OÜIS-
po de M o n d o ñ t d o que predique en * 
fiesta del Voto de la Ciudad. 

Es leído un escrito de la comN-rtn 
de acuartelamiento,- dando cuenta de 
que aceptan ia propuesta de adnnm,. 
ios terrenos para ©1 Cuartel de Tratiái 
misiones, con la Imterveno'ón de m 
técnico mundciipal ,segün se hiibia 
icordado en el ú l t imo pleno. 

Se da cuenta de un oficio ¿ e la ^u, 
periora del Hospital de Caridad "m-
formando que cesa en su cargo,' por 
disposición de Roma, encargándole dé 
aquél Sor Oliva Abad Diez. 

LOS' PREMIOS MENSUALES A LA 
GUARDIA MUNICIPAL 

A propuesta del Alcalde, se acuerda 
conceder los p r enüoa mensuales oo, 
rrespondlenies a marzo, a los guarJia» 
siguientes: de 150 pesetas, a Domia-
go López López y Agustín Hernánde? 
Castro; 100 pesetas, a Manuel Fernán, 
dez Abelleira y José Fernández Rus, 
y de 50 pesetas a Juan Berdiñas M&i 
quera y Manuel Lóipez Velgá. 
UNA PLACA AL SEÑOR PBBEZ ARDÍ 

EN E L ESTADIO 
Para cumpl i r un acuerdo adoptad* 

por i a Corporación anterior, fué deoi-
didó que con ocasión del próximo par­
tido de ¡a Copa "Teresa Herrera", sea 
colocada en el Estadio una placa en re* 
cuerdo de quien proyectó > llevó ,i l»' 
realidad la obra de aquel recinto deí' 
portivo durante su paso por el Muiti* 
ciplo, don José Pé rez Ardá, 

Es estudiada una oferta para adqui­
r i r 1.400 millares de losetas de asf̂ ,̂  
to comprimido, a fin de aprovecharlas 
para Ja pavimentac ión de los Cantoni1* 
y otras vías Importantes. Se acustda 
que decida el Pleno sobre la ouesJón. 

El ponente de Instrucción, sfefior de 
la Iglesia Carunoho pide que sea o¿ai-
do eü salón bajo del Palacio Munici­
pal para celebrar una exposición d« 
obras de Taibo, organizada por la Aca­
demia provincial de Bellas Artes, ea -
la segunda quincena de este mes. i t i ­
rante esta exposición se darán en di­
cho lugar dos conferencias. Será pu­
blicada una biograf ía - del malogrado: 
pintor, con reproluoción de las obras 
expuestas. 

seguidamente se levantó la sesión. 

\ l o t a s n e c r o l ó g i c a s 
Confortada con los auxi l ios espiritua­

les fa l lec ió en esta capital doña Rogíll» 
Rodirlguez Víe i t ez de Frade, bondadosa 
s e ñ o r a que inupre m u y Joven aún, des-
tiaclendo un hogar fel iz . 

Compar t imos el do lor que embarga a 
su a t r i bu lado v iudo y d e m á s éstimada fa­
mi l i a , d e s e á n d o l e s gran res ignac ión cris­
t iana para soportar tan sensible pérdlilí. 

—DeJO de exis t i r crlst iamente doña Jo­
sefa Espinosa Busto, s e ñ o r a pladosísii!!* 
que perteneciente a varias Asociaciones 
ie l i~losas , c u m p l í a sus reg-lamentos coa 
alto e s p í r i t u y toda su vida la acomoda­
ba a sus s ó l i d a s creencias. 

Tes t imoniamos a sus apreclables deu­
dos nuestro m á s sentido p é s a m e . 

— L a enfermedad que padecía dona 
Amal la Díaz Rodir íguez , tuvo un faial 
desenlace, sumiendo en el mayor des­
consuelo a su amante famil ia . 

La finada estaba adornada de cualida­
des que la h a c í a n acreedora a la eSt1' 
m a c l ó n de cuantos la conocían , por i'-» 
que su ó b i t o p rodu jo sincero pesar. Par­
t icipamos Intensamente del que aflige a 
sus desconsoladas hijas y demás parien­
tes. 

L A SEÑORA 

O o ñ a V i c e n t a Brandar z 

C o r a 
Falleció en el día de ayer, a ios 62 años, 
d e s p u é s de recibir los Smtos Sacra­

mentos,"— D. E. P. 
Su desconsolada hermana doña An­

tonia; sobreños Evangelina, 8ara y 
Juan; hermana politioa doña Poiores 
Calvete, y demás familia, 

RUEGAN . i sus amistades se 
asistir a la conducc ión del cadáver J" 
Cementerio General, acto que s" ^ ' 
í leará boy, día 9. .a las cinco, 
cual les q u e d a r á n agradecidos , • 

Casa mor tuor i a : Calle ist0rí„2£\ 
N - . ^Gran - i n ^ ^ 

Biblioteca de Galicia
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L a s F e r i a s d e G a l i c i a 

p a d r ó n e n s u t r a d i c i o n a l P a s c u a 
- « i SOLICITABO DE LA R ^ F E L A 

0 ^ M P U A C I O N DE LA ESTACIPN 
FEBROVIAJUA 

por /fiSL7S RET ALVITE 

? L te M Pascua. Es exacto su tiempo 
rerifoWnnal Sea o no. la cuestión poco 
ffrfsa íí Pernos presente que te 
S u S u es Copiosa, en ramería y en 

%nfld!ónnpos«« una industria qne ae ano 
.«T se abre amplios cauces. Corazón 

!n f. actividad maderera. los almacenes 
0 iíi/^den v «us servicios ferroviarios. 
«« Sitando insunctentej! para el tras-
ff? de vagones a distintas zonas ra-
hriles de nuestra Patria. 

I T ahí fíu« el alcalde Ramón Pazos, 
«n dinámico como amante del progreso 
^riroiés hay» aboídadü en petición ofl-
S8., 'l sr Rlvero de Ag-ullar, represen-
unte de la nenfe. de nue se haga sin má= 
íiPtnora en satisfacción para un pueblo 
«fie crece por su esfuerzo, envidiable, la 
¿mpUactón de todos los servicios ferro-

''En^esta feria, el domingo, hemos apre-
Mado la extraordinaria concurrencia de 
«nado y de mercaderes de diversas re-
iiones de Espafla; y en la estación, el 
«nfrarnue de miles de cabezas de gana­
do resultando Insuficientes los vagones. 

Ái habla con exportadores de madera. 
6t ellos percibimos la queja de que tro­
piezan con dificultades para las factura­
ciones, por a escasez de vagones una? 
veces y otras por no tener la estación 
amplios almacenes. 

El Sr. Rlvero de Aguilar fué testigo 
de tales deílclencías y... ¿cómo no dar 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina General — Rayos X 
Hn-is «le consulta • De 1! a ! y de 4 a T 
S \nlnV. 115-1 • Tci 1344 La Corufia 

Dr. Aoustín García Sancho 
Medicina General. Enfermedades de la 

piel, Venéreo y fffilis Diatermia 
Consulta He 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
f S An.lr¿« fLa Espuma) fe 2756 

Dr. Martínez Rumbo 
Especialista de Oídos, Nariz y Garganta 

Consu ta De 10 a 1 y de 5 a 7 
Tereco Herrera. 7 y 9 — Teléf 2!44 

L 6 u I t I á n 
ClhllOIA (iENKHAL ESPEiilALtSTA 
EN ENPERMEDADRS DEL RI55ÜN 

VE.MdA Y PROSTATA 
Res, 1 M « izquierda Te^fnno 248ft 

A Castiñeira Estévez 
TRAPMAroumiA Y (»RT(n»EÍ>IA 
Huesos. músou_.o3 y articu.aciones 

Ciruela R.3yi»s X. portátil Plaza de 
Ge.icia. 22 Consu..ta- de 12 a 1 y de 

4 a 7 Telefono 3140 
************** 
FoKa-Cisneros y Fernández 

VIAS URINARIAS PIEL V CANCER 
ni.ftprmM. eieetritcitaa-uiaclón Ridinm 
GARINRTE H AOfO'íRAFICO Equipo 
portátil do Rayos X. Marcin; de. ^da 
"<!• 2 y 4, entresuelo (Ediflclo Ra 

^ é ) Te^fono 12«6 u Ornfin 
***»»«* *****r9W+*+++++++0++o!i++0 

Dr. Jaime iglesias 
Suspende su consu ta hasta nuevo 
•viso para procedet a U Instatoclón de 
^ijuevo aparato de Rftyoa X 

**************&+**•*••*******•+•**+* 

Dr. José Botas Blanco 
De Cuerpo de Médlc*» Forenses por 
•Posichi», Medico de PrWonoe por 
op̂ s.clrtn Especialista en Nariz, Qae 
«•nwy Oidos. ^orteii.ta de 12 a 2 y de 

Paza Maestro Mateo. 14 
• W»* ****^*^**^^*****^4 '^***^ . 

• Dr. Carlos Calderón 
«edico es-mterno de la Casa de Sa:ud 
va.decma (Santander) y de las CHnl-
U5A ,tl'pé<1iCfl6: San ^'3e, y Nífio 

'Madrid) - Especialista en hue 
! ! * •n'cuiocione3. Cirugía OrtopédS 
Y » «ascuiar.-Gi.nsu ta de 11 a 1 y 
^ L £ ^ ! v ? 6 - 2 * Tel 3170 

m''**0******»**<0-*»****>»+++*» 
Rafael Reparas Alonso 

ISBI^Í »E.D1CÜ ^-'KRICULTOR 
M en •"^«•medadea de los «"«oa HJras de eunsulta ^ j j a ! y 

• ^ J l ^ f i S a n Andrée. 144-1 .• 
i j ****************>** **0**+** 

LJ?1*,: J , Vázcl"ei Sebastlá 
woiaiista en Piel y Venéreas. Avenl-

• *• wmbardero. 3 Dpdo Consulta: 
— ^ - t f i i a 1 y 5 a 7. 

*****************>*+++**0>» 
J» L a r r e a 

n8 t̂e permanente en el Sanatorio 
Jüazor.—Teléfoao -3170. 

f'*********<a>*'****ó»*>+0++ 

apoyo a un ansia de progreso del pue 
ble padronés? 

Padrón, la villa de los monumentos Js-
cobeos, quiere progresar. Y es Justo ayu­
daría por todos los medias. 

Tenemos que hablar de Padrón, en un 
sentido aparte de sus "clieas", o sean las 
Inundaciones, para lograr que las "«rla-
das" sean ingreso de beneflclos económi­
cos y no de pérdidas, en el Invierno, 
por no haberse beobo la canalización de 
los ríos. 

SANTIAGO 
UN BAUTIZO 

SANTIAGO, S.— Ea la Iglesia d* 
San Benito ,el párroeo de San Pedn. 
de Mezonzo y capeiláu de la Asocia­
ción de la Prenea coruñesa don jóse 
Toubes Pego, verifioó el úantizo de 
uua nifia, primogénita, hija d'íl conoci­
do industrial y abogado don Angel 
Porto Anido, buen amigo uuestro. Fue­
ron padrinos doña Cipriana Anido, viu­
da de Porto y don Mariano Liovo, 
abuelos de la nlña< a le que «e ie 
Impuso el oombee de María del Car-
raen. 

MEJORAS PERROVIARIAS PARA 
OESUllES 

La Renfe ha diepu-ísto verificar Im­
portantes me|oras, en ampliaolón de 
los servicios, en la estación de Puente-
cesures. La Renfe solicitó la ct»4ón d'? 
terrenos, para estas obras, del Ayun-
taimlento ceeureño. 

LOS FUEGOS DEL APOSTOL 
Eu la próxima semana sera íesuelto 

el concunsp para la adjudicae:ón di la 
subasta de los traditóouales fuegos del 
Apóstol. 

Han presentado pliegos de condicio­
nes destacados pirotécnico» de la re­
gión, -entre ellos el ferrolauo don Ma­
nuel Millareugo Beceiro. 

En estos fuego® se introduolrán Im­
portantes variaciones, entre ellas la S Í -
luetación de las torres de la Basílica y 
que »?! fuego de la fachada de la noche 
del 24 se inicie disparando un avión 
pirotéeaico desde el baloón prinetpa-l 
del Ayuntamiento. 

NATALICIO 
Dló t lus eoo toda feMoMad un PO-

busto niño, »\ cuarto del matrimonio, 
la esposa del notable orfebre y pro­
fesor de la Escuela de Artes y Oficios 
de Santiago, don Enrique Mayer Mén­
dez. 

LA QUINTA ANGÜSTM 
En el barrio de la Angusta! se han 

celebrado oou extraordinaria brillantez 
las fiestas en honor de la Quinta An­
gustia. 

En el rosario de ayer, pQrtó »?1 es­
tandarte el industrial don Benigno 
Vázquez.. 

En ias fiestas religiosas ha predicado 
el P. Cutre, Superior de loe Jesuítas 
de Compostela. 

£ 1 D o c t o r M a n u e l 

A l v a r e z A l v a r e z 
de regreso del extranjero. espeoiaUsta 
en Huesos y Articulaciones, reanuda .« 

consulta e> i i de abri.. 

EL FERROL DEL OAiUOILLO 
NOTICIAS DE MARINA 

E L FERROL DEL CAUDILLO, 8.— 
Pasa destinado a la Escuela de Subma­
rinos y Arsenal del Departamento de 
Cartagena el comandante don José 
Manuel Creo Morales 

—-Se destina a la Base Naval de La 
Graña el sanitario mayor don Francis­
co Gamiña Lizana. 

—€e dispone pase destinado a la 
barcaza-aljibe "K-lS '^ql contramaes­
tre segundo don Pedro Pereira Sán­
chez. 

—Desembarca del destructor "Sáts 
chez-Barcáizteguí" y pasa destinado a> 
cuartel de instrucción de EJ Ferrol del 
Caudillo el sanitario mayor don Julio 
Bravo Caballero. 

—Se dis.poue que al término de la 
prórroga de licencia que por enfermo 
tiene concedida, r»i eserbiiente segundo 
don José Mayáns Marzo, pase destina 
do a la Comandancia de Marina de Va­
lencia. 

DE SOCIEDAD 
Salió para Madrid el prestigioso co 

meroiaute don Luis Monzón Sobrino, 
con su hija Ellsita. 

—Lilegó de Bilbao el capitán de ín-
fanterfa d» Marín®, don Francisco Gó­
mez Alonso. 

—Por los señores de Viema y Be-
lantio i don José) teniente coronel de; 
Cuerpo de Armamesito y Construcción, 
y para su hijo don José, oficial de Avia­
ción ha sido pedida a los señores de 
Saigado-Anaujo (don Luis) la mano de 
su hija Mercedee-

La-boda se ce.ebrará en el próximo 
mes de agosto. Nuestra aieetuosa fe-
¡lictacióiu 

ARCHICOFRADTA DEL APOSTOL 
SANTIAGO 

Eu El Ferrol del Caudillo, lo mismo 
que en La Gorufta y eu Madrid, ha 
quedado constituida una Junta, como 
delegación de la Real Archocofradia 
del Apóstol Sajntiago, que está Inte­
grada por los siguientes oofrades: 

Delegado don Demetrio Casares Fon-
ten;a; subdelegado, dou Bemardí, Mai; 

lat^.^' finóle Aramburu 
«'•"nedades del Corazón y da los 
HAYOS V ^"'mones 

^ u l t a . 7 83- SEGUNDO 
• ^ ^ ^ J O a i y de 4 a 6 

íspeoteh * Roel Gerbotés 
lí 4 { J A y menía'es Consulta de 
i8'2» (EfÍL,5 a . T ctnt6n Qrands 
• ^ W S í ^ ^ Avenida) 

* . L a üoíuüa,! Belioi «QusáügriOa áoa ¿éiii Garda Te­

jedor; «eoretarto .don Luís Díaz vá­
rela; administredor don Eduardo Maiz-
Bello. 

Los cultos mensuales tendrán lugar 
en la iglesia de la Santísima Virgen d' 
los Dolores y comenzarán en el me 
actual anunciándose oportunamente 
para que puedan asistir todos los co­
frades y demás fe'es n-np 'o ieseer 

REPARTO DE VTVERiES 
Durante los días I I y 12 del actual 

mes abril se distribuirán al público 
dé esta ciudad. La Graña y zona de 
Serantes, los artículos que a conti­
nuación se relacionan: Cuarto litro de 
aceite, 100 gramos de jabón y 100 
gramog de azúcar. 

También se anímela un suministro 
infantil, « raz^n de 700 eramos de ha­
rina, cuarto litro aceite, 200 gra­
mos de jahón y £00 srramos de azúcar 

LUGO 
LUGO, 8.—En la tard^ de hoy oon-

thiuaron las jornadas de la XVII Se­
mana Pedagógica, interviniendo e! se­
ñor Martínez Val, cuya conferencia 
versó sobre (EJ Quijote en relación 
con su valor ed-ueativo. El orador 
captó las profundas ens-efianzas ane 
eiieierrY este monumento de la lite­
ratura española, de un profundo sen­
tido filosófico, que deLen conocer to­
dos los maestros para explicarlo debi­
damente en las escuelas. 

La profesora señorita Maravilla Se­
gura, oolaboradora del Instituto "San 
José de Caiasanz", dió una magnífica 
con f ere lidia en el gru po eseólar "QuI-
roga Ballestero?»" sobre " E r bordado 
en el siglo XVIH". Como marco a'lsta 
conferencia ge organizó una exposición 
de colcha», tapices,, encajes, puntillas 
y bordados, Ifue ha traído de Madrid 
la señorita Maravilla Segura. Durante 
la semana quedará abierta la exposición 
al público. 

OONFEÍREÍNOSA RADIADA 
Mañana, miércoles, .pTOijuinofará ©na 

conferencia por radio el profesor de 
Lengua y Literatura del Instituto fe­
menino de esta capital, don Francisco 
Serrano CasHíla, con el tema "En la 
paz *3 la abadía". 
FIESTAS m E L CTRiCULO DE LAb 

ARTES 
Con gran animación continúan ee'é-

brándose las fiestas oon que le Socie­
dad Círculo de las Artes obsequia a 
los señores «ocios y familiares Existe 
gran animación para asistir ¿1 beiie 
rru-e «e celebrará el jueves, día ,10. de­
dicado a los niños, quienes asistirán 
ataviados con originalísimos trajes. 
Para eL sábado, día 12, se organiza una 
ceita-baále, que promete gran brillan­
tez. 

ORENSE 
ORENSE, 8.— ES Gobernador eW. 

acordó levantar el elerrc do molino» 
harineros en la provincia^ autorizando 
nuevamente la circulación de cereales 
coa los requisitos legales vigentes. 

CONFERENCIA CULTURAL 
Mercad a lag gestiones de la direc­

tiva del Colegio de Estudios Mercentí • 
les, pronuneiárá una oonferéncia, en 
el Liceo Recreativo oren sano, ei sába 
do, día 12, a las ocho de ia tarde, e; 
catedrático de la Escuela Profesional 
de Vigo, señor Martínez Morás, que 
désarroJlará un tema eoonóraloo drí 
palpitante Interés. 
SALUDA DE LA CORAL "DE RUADA" 

Ayer al mediodía, en el correo, y en 
un vagón de gegunaa clase gamutemen 
te cedido por ¡a Renfe, emprendió una 
jira por Galicia nuestra popular agru­
pación coral "De Ruada". De aquí irá 
directamente a El Ferrol del Caudillo. 
Allí visitará el Arsenal y Astilleros y 
ofrooerá una audición al persona! obre­
ro. Por la tarde actuará .jo. el Jofre. 
A primera hora del jueves se traslada­
rá a La CoTuña, donde se la espera oon 
expectación extraordinaria. Hará va­
ria* visitas en dicha población, entre 
ellae una aj Gobernador civil,- señor 
señor Martiu Ballestero. Por la noobe, 
dará un festival en el Teatro Rosalía 
Castro. Ei viernes, dia 11, marchará a 
Santiago, donde ofrecerá dos concier­
tos, en .e. Principal. DÍJ allí partirá 
para Viliagarcía, en qué hará su pre­
sen ta oión ei día 12. Bi domungo, 13, 
actuará en Redoudela, oonliomuüo 
viaje a Vigo, presei.lándose a,ill ei día 
14, y actuando en Pontevedra ei Ib. 

VISTA ÜE UNA CAUSA POR 
HOMICIDIO 

Par* hoy y mañana eetá anunciada 
.a vista del sumario por el Juzgado de 
Orense, por el delito de homicidio con­
tra Elíseo Vázquez, al que se acusa 
de haber dado muerte a su suegro, dis­
parándole dos tiros de escopeta. Para 
e! acusado se prdenx 17 años de oc/u-
üena y el pago de una indemnización 
de 25.000 pesetas. Están oitidos 50 
testigos. 

SE REUNE LA JUNTA D*L ' 
REPOBLACION * 

Ha celebrado reunión la Junta pro­
vincial coordinadora de repoblación fo­
restal. 

PONTEVEDRA 
DE ABASTOS 

PONTEVEDRA, 8.— La Delegación 
Proviuciai de Abastecimientos y 
Transportes hace público que el re-
parlo, publicado en la prensa el pasa­
do domingo día 6 se rectifica cuan­
to al artículo arroz, por ser éste es­
pecial, quedando por tanto modificado 
el tipo de ración a too gtamos j «• 
créelo a O'éS ueísetass 

CHARLA LITERARIA 
Sofere el tema ("La ciudad sumergi­

da" diffírtará el jueves próximo en e 
segundo ciclo de charlas literarias en 
el Liceo Casino, el profesor don Vi­
cente Martínez Risco. 

QUINQUENIOS 
Se concedió un quinquenio de 

dos' mil pesetas ai teniente de 
Infantería don B a l t a s a r Rlva-f« 
García y de 1.000 al teniente del Par 
que y Talleres de Automovilismo don 
Conístante Moreira Sana 

VIVERO 
No obstante el tiempo chubascoso y 

desapacible, pero altea-ando las horas se­
ñaladas,, pudieron celebr*rse todas- las-
procesiones de la Semana Santa vívarten 
se, excepción hecha de la del Encuentro, 
cuyo -sermón se pronunció" en la Igiesia 
de San Francisco, como también el de! 
Desenclavo en la de Santa María, sin oe-
remonias, con las iglesias abarrotadas. 

Las notas más salientes y destacadas 
fneron el bnea número de nombres qw? 
tomaron parte en todas las procesiones 
y asistencia a los sermones,, de un modo 
especiad en la procesión de penitencia de 
la noche del Miércoles Santo y en la co 
munión del Jueves, que fueron grantiln 
sas, exponente de la fe de fas hombres 
de Vivero; la asistencia a los Divinos 
üflclos, que en W momimental Ig-lesla de 
San Francisco fueron verdaderos llenos; 
la admirable procesión del Santísimo 
Cristo de la Piedad, presenciada por tan 
ta gente, que la travesía o amplia ave 
nida de la Marina parecía, por el con 
curso, una grran población, y Ja de (ir 
Soledad, que por haber sido retrasada 
hasta desipués del sermón,' » cfmsa de la 

lluvia, resultó más devota que nunca por 
el profundo silencio y el recogítnienio 
en que marchaban las larguísimas fllas 
de Heles de ambos sexos que acompaña­
ban a la Madre de la Soledad, toda en^ 
lutada, la Virgen de los Dolores, de la 
Orden Tercera, de genuina y secular de­
voción popular, y, más que lodo, hay 
que destacar un ambiente de devoción y 
recogimiento marca ¡Jos más que otros 

afios. g 

' VALLE DEL LEREZ 
(BUGARIPJ) 

Durante la semana pasada tuvo lugar 
en este pueblo la Santa Misión, que es­
tuvo a cargo de los PP. RedentorUtaSj 
Teófllo Núfiez y Valentín G. Ugarte. 

Todos los actos fueron muy concurri­
dos, especialmetite el día que se celebrd 
la misa de comunión y la bendición so­
lemne de la Cruz conmemorativa, obra 
iigna de ser admirada, 

SANTA EULALIA DE OESTE 
(CATOIRA) 

Del día 7 al 13 dei presente mes, se es. 
tá celebrando en esta parroquia unos 
ejercicios espirituales, misión prepara­
ción al cumplimiento Pascual. Trabaja en 
esta labor el incansable misionero loa 
Ant.onio Liste y el celoso párroco de és­
ta dpn Aveltno Fernández Cela. 

Hay muchísimo entusiasmo en W Í J S loi 
feligreses y en la comarca por 4 "r.ve. 
charse de esta gracia que el SeO>r con­
cede a esta parroquia por VÍ.\% de «u* 
ministros. 

El Sr. Arzobispo concede i n d u l ^ i c m 
a todos los que asistan y cumplan oou « ! 
Santo Precepto. 

A r í u n e i o v p o r 

Agencias 

A S UNTOS. Do-
cumentoe de 

Tribunales. Juz­
g a d o s . Oficinas 
E s t a d o Ricardo 
Seoane Rodrguez 
Procurador. Can 
tón Pequeño, %k. 

• AlquÜere 

ALQUILO am-
^ plias hablta-
clones, despacho 
montado, teléfono, 
otra para matri­
monio. Informan. 
Real. 3̂3, primero 

Avisos 

ALHAJAS. Tasa-
dor autoriza­

do. A Hernández 
Gil. Joyero fabri­
cante, San Andrés. 
35, primero. Te­
léfono 1102, , 
EDICTOS, anun-

eios. esquelas 
toda Eepefia. pre­
cios tarifa*. "Pan­
tos". Riego Agua. 
10. Teléfono S033 
A DMlTIMUf en 

©argos fami­
liares para Buen.>s 
Aires, oou entrega 
en d o m i c i l i o 
Transportes Go-
rufia. Lucbana. 1 
l'eiéíyno ;J383 

Compran 

ALHAJAS Gom-
pro brillante* 

y objetos oro y 
plata Hernández 
san Andrés. 35. 
primero, Teléfwuo 
1102. 
pu.MPRO tod4 

clase mueb.es, 
ropas y oiiĵ t-ts, 
P aza de España. 
26 Teléfono :}ü«7 
CARMAOIA e<>m 

prarfa o re­
gentarla, escribir 
a J , Pereira. San 
Roqu-í. 27. prime 
ro. Santiago. 
jyiOTO 5 H. P 

con o sin do­
cumentación com 
pro, O. Estévez, 
San Andrés, 163. 
primero. 

Demandan 

p B R D I D A m i 
pendiente de 

oro desdg e: Club 
Náutico hasta ioe 
Cantones. Se sfrs-
Uflcará en la Ad-
mlulstraclén d e 
e«te periódico. 
pERDIDA o t-

gante pén-
diente oou brt-
líante. Gratífl-wre 
entrega «n Médi­
co Rodríguez, 6, 
tercero. 
pBRDIDA de un 

faro, con la 
matrícula y ia pa­
tente del automó­
vil OR-12(>5. Se 
ruega la devolu­
ción de la patenta 
a su pro ph ta rio 
don Juan Iglesias 
Corral, chatarrero 
mayorista, oficinas 
calle de Primave­
ra, núm. 34, ba­
lo. La Gorufta. 
donde se gratifica-
rá, 

p R E S T A Mo-
operaciones d'' 

".rédito y ©ompra 
v«>ntí dp toda e a 
se de v a l o r e s 
Laureano Msrtí 
nez Corredor IÍ-
ComerHo (",'* piri»> 
do. Notarlo Mer 
oantl Marina. 16 
y 17. bajo. 
restamentartg 

T E ST A VIENTA 
1 RIAS, dere 

ohos rea es, pan 
siones olví es > 
'ni:it U-P^" \ \ T i m ' 
taolón dr? toda da 
<*e de ep«dipnte*> 
Pran cisco Martí 
íes Sevilla Ges 

tor Adm:ril«:fnliv. 
¡olearlado Marina 
16 v 17. bajo 

Tintorería 

p a l a b r a 

J e r o g l í f i c o n i i m e > o t 6 

5 

4 Deja ei negocio ? 
Solución al crucigrama de ayert 
HORIZONTALES.— A, Coreses: 1?» 

Goracan: C. Mirasol; D, Cebas; E, l>a« 
tas; F, Adom; G, Amoríos; H, Asisti­
rás; I, Ala. 

VE(RT1CALES.—1, Da; 2, Gicadass 
3, Contomia; 4, Orábamos; 5, Rasas^ 
RT; 6, Ecos. I I ; 7, Sai. Ora; 8, En. 
Sal; 9, Sa. 

P L I D L A L «ÍA 
" LLE-iü ofr«-

'58 t USt̂ d 6ÍÍ 
illereá de Art 
'itloiis y P'H-
''ido 

C E MILLAS, hor 
tloüias, pra 

teiKies. forrajera> 
y flores. Isidon 
Mira. Linares Hl 
vas, 30. 

Venu$ 

| U E C É S ITASK 
buena ©••cine 

ra Joven, con lu-
formes. R.<zóa 
Marina. 17, bajo 
<£h aetíea un so 

olo caplta is» , 
f>ara un ba nearl 
clínica y hote 
IrifurnMn: Port»' 
S^n Andrés. 131 
s»?gundo. 

Peluquería 

p E L U QUERIA 
1 "Hortensia". 
Permanentes, pei­
nados. Torra, 3. 
J&iéíou© 2228, 

• C N SEIS Hü 
* •^KArf! Sti tra 

Je lavado en seoo 
y planchado a va 
por T-»ñldo y dev 
infectado de "opa 
Se garantíaan tra 
bajos. -Tintorería 
Mércu.ee". S i u 
Vicolás, 32 Felá 
'>n(> I 551 ^ijí-ur 

sal en ReUnzo* 
ili>;dán. 34 Ei. 
GarbaUo, Gasa SI 
ros. 

Varío 

y I VEROS M Ro 
drfiruez. Gla 

veles, wctu?, be 
sronias, etc VI* te 
iU'>str'»8 cu ti vos. 

ciudad J a r d í u . 
Gorufta. 
gURDADOS. In 

crustes, es 
mérado íra'biji . 
luforniít! • Gantó 
CifiUi(48| i * a»* 

V/FNDO UUaí d 
de ñique ad ^ 

Jo. 
^¿E vende mu;. 

m m y apa 
i')oS: , H^Z^nr Ai; 
•lacéis- «Se vinos 

|b|AUULNAS pa 
ra eónfeoción 

punto todos .*••>• 
l i m a ñ m . e n se 
fianza y ve'ita en 
Vijfo. Prpsrret-o. 5 
«¿E ve..de» lüo 

vlg.)« de cas 
taflo, de H meln-
de larga. <>ir¡glrst' 
» J>isé »to pe. Uz.i 
le .os Ri is, ugat 
le Mayal. 
iK' irhK Lave-

rak, Perra e 
rftlma ocho me 

•<es. Oohocierita»-
nesetas. Razón: 
; ¡riiie! Vázquez. 

V111 a Ado aldo 
Pyenje-Pasaje, 

C K M ILLAS dO 
todas cases, 

ulonzado para, 
su venta por .% 
JirPcoiAn ("funeral 

de Agrloutura. 
i>tcAo fundador ie 
Sesesa S. A im-
Mirtadnra de se-
nillos. Isidoro Mi* 
a, Linares Rívas, 
10. 

( V R A N J A 41 
• Rojal", vent%.̂  

de vacas hola- de-
sa« y gallegas, en 
plena producción. 
Dirifflnset Ma-u^í 
Lage, Ciudad ds 
Lugo, 4, primero9 
La Coruña, 

yEuN'DESE el lu­
gar "Do Ou« 

telro", en Saa 
luán Ouces, tér­
ra i u o municipat 
Rergondo, com­
puesto de 55 fe« 
•rados tierra la­
bradía. 80 de moa 
te y prado, con sa 
c a s a . Informan: 
H'ueutr} Santa pa­
ta l i u a , 1.2 7*. 
'Agencia Garda". 

p I A N O alemán 
maí^nífleo in­

formes eu esta 
Administración, 

• R Í O S •. • 

ae9 i Q , ' 

Biblioteca de Galicia



l a Coruña, miércdes, 9 de Abril de 1947 Teléfonos: Redacc ion 1177—1594.—¡Adminisíreción 1542 
m 

E l O b i s p o e s e l v í n c u l o d e u n i ó n 

l a S a n t a I g l e s i a J e r á r q u i c a 

P a s t o r q u e a p a c i e n t a n u e s t r a s a l m a s , 

V i g í a q u e a t a l a y a l o s p e l i g r o s y P a d r e q u e p r o v e e 

a l r e m e d i o d e l a s n e c e s i d a d e s e s p i r i t u a l e s 
Cwmplá.oese pueblo opiatliano vlen-

íío al CbiSipo oO'ii vistosos pspJsb'yog 
'kwesidir 5as .pro^esmes o al swsftiiir^ 
«n âs maj'estuosas oepeimonias de :,oa 
tpontificales, olfloiando oon Jos orna­
mentos que muestran la ptenitucl de 
su sacerdocio; conoce aigunas de m a 
íaoultad^s cuaftcljo preteip-ola la visíla 
qúe .p^rlddicam^nite hace a m propia 
Sg'f«;a parro<TUlal, escucha. las anse-
aanzas o liinatrucolonie& • ^tora.es m 
•la Misa domltiicail o administra, el sa­
cra nvemtc de la GcinOrmacián. 

Pero «o son muchos los oriatiancs 
óU'e saben la suHilimc ddignidad dea 
¿Obispo diocesano, cuyo inoml>r& se ¡rc^ 
wuerda expresamente el sábado santo 
t&a € l canto del Exulitct, se menciona 
•'eanipre en eí Ganom de la Misa por t e 
¡dos loa sacerdotes y ae dice por xos 
oblügados ail reza deil Oflcio divino 

P o r c i e n p e s e t a s , q u e r í a 

v e n d e r a s u 

L a m a d r e d e s n a t u r a l i z a d a 

e s t u v o a p u n t o de s e r 

a g r e d i d a p o r o t r a s m u j e r e s 
BARCELONA, 8.—-En la caite de Flasa-

ders se originó un motín de mujeres 
contra otra que trataím de vender a «u 
falja. de un año y medio de edad, por 
cíen .pesetas. Varias enujerea le afearon 
su conducía, y de no haiber mediado un 
jry.ardja la nüülesen agiredlde. 

La desnaturalizada se llama Mercedes 
Barí lo Feijóo, de 23 años, natural de 
Orense, y su lilja Rosarlo es Hija natu­
ral. La citada mujer ha sido detenida y 
puesta a disiposícidn del Juzgado de 
guardia.—{CIFRA). 

L E T R A S 

R E V I S T A D E L M O G A R 
So ha puesto a la venta el número 

del mes de abril. 

S u m a ñ o ' 
Oe doce cualidades de la mujer. De 

su estímulo y su compañía para e! 
•hombre, por José María Pemán". 

Abril, por Víctor Espinos. 
Capullo de reina. La princesa Isabel 

de Inglaterra no ha ido al colegio. 
Sus estudios y divepaiones (trans­
cripción de- un reportaje Réuter) , 
por Viesmb. 

Cartas a Catalina, por Concba. 
El novio de Wlarill (cuento), por Car­

men Martel. 
Circo i poesía), por José Méndez He­

rrera.' 
yía'eros ilustres. La señora de Radío 

y su hija, en Madrid, por María Pi­
lar Velluti. 

Los vendedores de Ideas, por Francis­
co Javier Martín Abril. 

Con motivo d© un centenario. El abad 
Oliva, figura gigantesca de la Igle­
sia medieval, por Joaquín M. de 
Nadal. 

La mujer en la literatura cervantina, 
por A. Ortiz Muñoz. 

Señora, ponga usted su casa. A "Una 
peo'én casada", por Bort. 

Sociedad. 
Fantasía e intuición, mátenla prima 

principal de una casa de modas, 
por Ai i Ionio Mira, 

La colección de Henri Frick, pbr Ma­
nuel Vigil. 

Jiflodasi por Cdrera y Gloria Buzón. 
Una biblioteca infantil, p,or Joan Wt-

tleíield. • 
jBine, por Pedro Afortunado. 
Rincón de belleza. Factores .del creci­

miento, por Pilar Palacios Pelletier. 
(Pajaritas de papel. Ilusión y nostalgia, 
• por José Montoto. 
Ifn poco de humor, por Galiindo. 
Canonización de un hombre de Estado 
suizo: Nicolás de Flue. 
La iíam&da telefónica (cuento), por 

José María Sierra. 
Habla el médico/ Coro de .ángeles, 

por el Dr. Garrido Lestacdne. 
{Sampo deportivo. César de Diego, cam­

peón nacional de sable, por Terre­
ros. 

•H urs ocio sin lectura, por Clara. Fer­
nán. 

¡Puestra cocina, por J, Sjarráu;, 

Eridgej por ü a Trébol, 
tonomía frustrada [(fiistorieba), por 
Fernando. 

iSiitretenimientos, por M. Barrio. 
Dibujos de Bejuai, Que^tia, ^obos y 

cuando hay ptroces en las horas caió 
njoos ÚQ Laudes y Vísperas; recuer­
dos que se hacem en estos actos soiem-
nea del Quito con ed fin de Impetrar la 
divina asistencia sobre .aquel '-leño 
sobre sí la pesada carga de regir y 
apacentar una porodón dea pebaao de 
Jfíiucristc. 

Son los obispos, snoesores de leu 
' Apóstoles, puestos por el Espíritu San­
to .mra regir la Igtlesla de Dios, mi­
nistros cirdilinairios de los sacramentos 
de la Coniflrmaoión y el Orden, poseM 
la plenitud deil sacerdocio y aplican Ja 
Misa los ílomln^os y días festivón, aúa 
lea suprimidos, 'por sus diocesanos. 

Todos ios años el día de Juevea San­
to consaigra el Obispo el óleo de tos 
catecúmenos, de los enfermos, y el 
santo Gnama que han de usarse en la 
administración solemne del Bautisono, 
de la Extrema Unción y el Orden cuan­
do los Heles se acerquen a recibir KV-
•gm-o de estos eaorajnentog, en lA 'coinu 
sagración de iglesias, altares y vasoa 
sagrados y en todas las bendicioaiea 
qa-e exigen la unoión. 

Incumbe al 'Obispo, por precepto d i ­
vino, la. propagación y fiel custodia de 
la doctrina católica y el Cuidado de 
las buenas costumbres, lo cual lleva 
aneja la diligente vigilancia para que 
pao se enseñen ni divuíguien falseda­
des o errores; asi como la previa cen-
sura de libros e imipresos a íln de evi­
tar que sufra detrimento la integridad 
del Dogma y la sana Moral. 

La predicación de. la divina palabra 
cbmreaiponde particularmenite a los obis* 
pos, quienes no solo tienen como co-
ilahoradores suyos en el cumplimiento 
de este sagrado deber a los párroicos y 
a Jos que por su cargo están obliga­
dos a ello, sino también a otros doc 
tos predicadores; no pudiendo ningu-
/no de estos últimos ejercer este ml-
nilster.'o, dentro de su territorio, sin su 
espeoi'al autorización, que debe sollei-
tars© por anticipado con el tiempo au-
fleiente. Asimismo es propio del ObJs-
ipo vigilar para que se suministre el 
manjar de la dootnina cristiana a los 
fieles, especiaTmente a los niños y a 
los rudoa y que en las escuelas se 
eduque a los niños y jóvenes confor­
me 'a los principios de la ¡religión cá-
tólica. 

Disponen los sagrados cánones qu^ 
velen los obispos "ipara que no se in­
troduzcan abuaos en la disciplina ecle­
siástica, sobre todo en lo que atañe a 
la administración de los Saoramentos 
y Sacramentales, al culto de Dios y de 
los Santos, predicación de la divina 
paJlabra, sagradas indulgencias y cum-
pllmí'einto dó piadosas voluntadea,'. 

El Obispo posee la facultad de legls-
lar no solamente en el Sínodo diocesa­
no, sino fuera de él, pudiendo con 
oportunas sanciones urgir el cümpi.'K 
miento de las leyes y preceptos que 
él dictei( dejando siempire a aaivo !o 
que se dispone en la legislación cadó-
nica común. Asimiisimo pertenece a su 
autoridad concretar lo que las leyes 
•generales substanci'almente disponen, 
pudiendo con todo derecho seña'ar 
circunstanciaa de lugar, tüempo, mo* 
do, oto,, como también puede dispen 

" sar en :no\¡poco8 casos de . las disposi­
ciones comumes y siempre puede exi­
mir del cumipllmienfo de las leyes dlo-
cesanaa. 

Prevé el Obispo a su diócesis de sa­
cerdotes ooniflriendo las Sagrad-as ür 
denes a los que estfimc idóneos, nom­
bra los párrocos que han de aer sus 
colaboradores en el ministerio pasto­
ral y •habilita a los presbíteros que ca­
recen de jurisdicción para que recen-
cilfen a los pecadores con Dios: regu­
la conforme a Derecho, todo lo ati­
nente a oficios y beneficios edlesláati-
eos, ouidajndo de que se provean con 
aciierto y se administren conc rectitud; 
como también determina lo que se r3-
flere a los bienes lyemporales de La 
Iglesia, cu/yo régimen administrativo 
está sujeto a au vigilancia y aproba­
ción. 

"Para conservar la doctrina sa:ia y 
ortodoxa, mantener las buenas cos­
tumbre, corregir las malas, promover 
la paz, la inocencia, la piedad y disci­
plina en el pueblo y en ell clero y or­
denar todo aquello que, según las cir-
^cunstancias, redunde en bien de iiu re­
ligión, están - í m obispos obligados a' 
visitar la diócesis cada año total o par­
cialmente de suerte que por lo menos 
de cinco en cuneo añOs la recorran to­
da", I 
- Es proipío del Obispo tramitar y re-
salver itodos los asuntos que pertene 
cen all fuero eclesiáatico, las causas 
¡matrilmoniales y beneficiales." 

Cada cinco años deben los Obispos 
hacer la visita ad Limina que com­
prende tres actos: referir a la Santa 
Sede el estado en aue ae encuentran 
* m á M s m p t <p®te6tafido & m m&s-> 
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tionarlo .completísimo que abarca todo 
lo referente a sus abligaciones pasto­
rales y al estado del clero y pueblo 
de sua respectivas diócesis; visitar la^ 
B'asílicas de los Apóstoles 9- Pedro y 
$. Pablo y mostrar al Romano Pontí­
fice, "Vicario de Cristo en la Tierra, 
humtllde homenaje de reverente sumí ' 
»ióa y obediencia. 

El Arzohjsipo de Santiago, nuestro 
Prelado dioteiaíno, es para nosotroa el 
vlnoulo de unión con la Santa Iglesia 
Jerárquica, ^ l pastor que apacienta 
nuestras almas, el Vigía que atalaya 
los pal'gros que nos acechan y t i Pa­
dre quevprovee al (remedio de la» ne­
cesidades espirituales en que nos en­
contramos. 

Leoncio BARRO LA (SE. 
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—Pero ¿todavía no ha escrito utted 
nada sobre ©1 destierro de De Gaúlle? 

—jCómo!, ¿qué.quiere u»ted decir? 
De Oaulle está en pi&iJ|a asoenslón iriun-
• M 

•—Sí. Es una asce'nslón que acaba Mi 
el poder o en el destierro y la confina 
olón; qulaá en la cároé1!- 81 de verdad 
quiere usted antloiparsie a loa aconte' 
oimientos para tener bien Infermadoa a 
sus lectores ya puede usted empezar 
a hablar deil destierro de De Oaiulle. 

—•Pero el general tiene derecho afl uso 
de la palabra, a la libertad de expra 
sién, a decir lo que piensa. Stras-
burgo ha' hablado como un don Juan 
particular.., 

—De Gaulle no puede ser un Juan 
particular. SI a un ciudadano cualquie 
ra le llama, el Jefe d&l Gobierno poir oaiU 

A l o s t r e i n t a a ñ o s v e n d i ó e l p r i m e r auto 

y v e i n t e a n o s d e s p u é s h a b í a p r o d u c i d o 

v e i n t i c i n c o m i l l o n e s d e a u t o m ó v i l e s 
Por V. v . v. 

Henry iFoTd—-producto típicamente 
amewcano—ha llegado Q ser una de las 
primeras figuras mundiales. Desde 
obrero ignorante y mediante "una fuer­
te dosis de trabajo", como él mismo 
afirmó ante los periodistas el día de 
su 81 aniversario, llegó a revolucionar 
la vida moderna creando el vehículo de 
motor de explosión. Si Stephenson con 
la invención de la máquina de vapor 
revolucionó é& industria, Ford, con la 
creación del motor de gasolina, revo­
lucionó la vida de relación y la civiliza­
ción material. Al motor de gasolina se 
debe la generalización de los trans­
portes marítimos, terrestres y aéreos 
hasta extremos insospechados ni si­
quiera por nuestros padres, e ineonce^ 
bibles para la generación de nuestros 
abuelos. 

Pero Henry Ford fué también un 
sociólogo que revolucionó los sistemas 
de trabajo. Estableció el sistema de 
producción en serie que, es verdad que 
esclaviza en cierto modo al obrero por­
que le ata a una máquina y le arranca 
de la producción compieti para dedicar-, 
le sólo a la producción de una par­
te mínima de un todo orgánico. Por eso 
Ford no consideraba legítima la pro­
ducción en serie—la mecanización del 
hoihbre, si vale la frase,—-como no fue­
ra acompañada de una disminución de 
su jornada de trabajo en relación d i ­
recta con el aumento de rendimiento. 
Así el obrero podría trabajar menos 
hqras en el rudo trabajo cotidiano y 
dedicar más horas libres a adquirir la 
cultura adicional Indispensable para 
prepararse para ser a su vez renovador 
y llegar hasta las "mismas alturas a que 
Ford llegó. 

Esto fué Ford a lo largo de sus 83 
años de edad. Sólo en una cosa se 
equivocó: en la duración de su vida. 
El día que cumplía 81 años .reunió o 
los periodistasi en su casa de Detroit, 
y les di jo: "Espero tener tíOdavía una 
vida larga y activa. La longevidad hu­
mana es fácil de alcanzar si el hombre 
aprende a saber lo que debe comer; en 
una palabra, a ser sobrio" Pero Ford 
sólo duró dos años más. Pudo llegar 
mediante el trabajo a desarrollar t i 
talento que Dios le dotó, porque eso 
había sido puesto por Dios en sus ma 
nos para que con el esfuerzo de 
voluntad lo desarrollara. No pudo en 
cambio alargar su vida ni un minuto 
más de lo que el Creador tenía dispues­
ta. Esperaba a los ochenta y un años 
una vida larga y activa. Dios dispuso 
de otrp modo. 

Este grande hombre nació humilde-
iriente de padres obreros y recibió sóki 
una instrucción elemental* Desde ios 
catorce años tuvo que trabajar dura­
mente." Siendo empleado de máquinas 
de vapor en una central eléctrica, a io 
dieciséis años de edad, dedicaba todas 
sus horas libres a desarrollar 'a idea 
del motor'de explosión, más ligero que 
la pesada máquina de vapor, y por' tan­
to más adecuado para librar al hombre 
de la servidumbre de la lentitud en los 
desplazamientos. Quería sustituir e! 
esfuerzo del caballo por el esfuerzo del 
motor de petróleo. Se reían de é!. Pero 
a los treinta años de edad vendía su 
primer automóvil por 200 dólares... 

Sjia modestos ahoríos y Ja audacia 

de un amigo que, no tomándolo por 
loco, se sumó con 20.006 dólares a ¡a 
idea, le llevaron a la constitución n 
la Compañía Ford. El primer cjche 
prod»doido .fué estrenado por él, acom 
panado .de su mujer y de su hijo Cdsal, 
a la sazón de catorce meses de edad. 
Para su hijo1 atrabajaba con ahinco ej 
padre. Para él habían de ser los fnitos 
del trabajo. Y su hijo, casi de pecho, 
estrenó el primer automóvil ante la 
mirada atónita de quienes le habían to­
mado por loco. 
. El desarrullo del automóvil fué tan 

grande que en 1937 .había construidd 
ya veinticinco millones de automóviles 
en imponenles fábricas donde trabaja­
ban más de cien mil obreros. En IQVi 
producía además 500 aviones diarios. 
En 1945 inauguró una enorme factoría 
en Viilow Run—aldea próxima a De­
troit—donde llegó a producir ta gigan­
tesca cifra de rail aviones diarios.' 

Jamás consintió Ford la ingerencia 
de nadie en sus empresas, ni la aso 
elación de otros cipltales. Toda «u 
fortuna para el mejoramiento de sus 
semejantes, para elevar ai obrero so-
cia ..-lente y para el desvelo principal 
de su vida: para su hijo, a quien desde 
niño dió la rallad de su participación 
en sus negocios. MU millones de dóla­
res declaró Ford como fortuna propia 
en 1944. Trescientos millones de dó­
lares valía ia participación de su hijo 
en las fábricas de automóviles. Tuvo 
nietos y biznietos. Pero su hijo muíió 
hace un par de años. Los nietos son 
ahora ios continuadores de la obra del 
bisabuelo 

Ford combalió a la Masonería inter­
nacional y al judaismo. FUé, por eso 
fuertemente cómbatldo por las. organi 
zaclones manejadas por ellos. Luchó 
con los Sindicátos porque era partida­
rio de l.a total libertad del obrero. Los 
que trabajaban en sus empresas partí» 
eipabán de los beneficios, recibían 
enormes bienes sociales — hospitales, 
dispensarlos, obras de asistencia, se­
guros, etc.—pero habían de ser Ubres. 
En esta lucha Ford sucumbió. Acabó 
pactando un contrato colectivo de tpa-
bajo con los Sindicatos. 

Jíenry Eofd, íüé eiemp.ce ñQi;te.ame-

zonaaos que sea éste, acude i u H 
ha&ta se congratula do la ^ i . í 
que- «e lo da. Va oyó u^t-" • *w'Bn<í« que-sg io ua. ya oyó u t̂eij lo u , : T 
jo Thorez en el mitin d&l "Va4^J* 

a m dttp̂ , 
y we no acu. 

vea":, 
oeau, "Iiiit Tigre", s 
oho tx un general fri 
do y se cuadra anb 

francés se 
<l actual Jefe Tf1 N« 
atreva a quiiar de ¿ t S dosterrándoilo, a' general. 

—Sin embargo ya «alie usted aiií n»' 
GafeUe ha anunciado otros d S 
que aun no tersahe exaolam^ie H ^ J 
y cuándo han de m r w m m i ^ u l " Z 
lá decidido a deshace^ la Uonsimi'ckT 
ei sistema de partidos, el íunriónimie 
to de*! régimen parlamentarlo actus! " I 
política interior y exterior dê i Qab'kS 
no... Preconiza un Estado fume v'na 
sistema nmidenoiai que conceda'ímw 
olios poderes al Jefe del üubimio v * 
Prtsddente de la He»püb'.íea . de biS 

^o... Todo €«to puede crear un m w u 
te nacional que en el momento en aii¡ 
se plantean problemas eoonómioog v u. 
nancleros tan graves, puede éntomoei 
ia solución de lo» oonfllotoí tejí* 
tos. 

—Pero Mi Ramadier e«tá oonveiíciífo 
de que pese a cierta agitación tumui. 
tuosa, no hay razone* fundailas nai» 
temer en el momento presente m au' 
que violento contra la forma reuibii 
cana del .Estado..,. 

Jío dicen lo mismo los oomunHsg. 
y éstos están dispuesloa a aduar ea 
la callo, en el mitbi, con manifetíta©* 
nes populares y demostraciones de est| 
clase de poderes, al mismo tiempo ^4 
desde los puestos de mando miristfc 
ríales que pese a-todas tas paputujii 
no quieren dejar.:. Los comunistas piiê  
den ser ios que hagan sallar ek jKhvo* 
rín... . f 

—Entonces ¿cree usted <iue despuéi 
de las vacaciones parlamentarias ¿a 
planteará sin remedio la crisis gubeiN 
namental y la situación política aican, 
zará su máxima gravedad? 

—Sip duda alguna. Ya está en raap» 
cha el movimiento de opinión —o oí 
movimientos de opinión...— cuya cuih 
secuencia sería e| acceso al Poder dji 
general De Gaulle... 

—¿Los movimientos de opinión^ dici 
usted? 

—Sí. Ell movimiento que acaudilla el 
general que sería "una vuelta de toar! 
nefeuílle sin "seis de febrero",, cuiud 
ha dicho un parlamentario; el de Tlu* 
rez... 

—-Pero eso puede ser la guerra ol« 
v i l . . . 

—No. Ciertos impacientes la provo. 
carian. Hubo' quien la estuvo esperan 
do de un día para otro el pasado .nes 
me darzo. Ahora la han ap.azado tywtSi 
el mes de julio. Se dice que el genera'i 
esperaba un nuevo orden en el mes i i 
octubre. Pero sin guerra civil... 
madurez o, mejor dicho, por podi-edum" 
bre de las instituciones actuales, e. írit.. 
to del poder caería sin más en las ma­
nos del general... Entre tanto según .ol 
que se dicen bien informados ouiUiniia-
rá\ su campaña revisionista y de opimóu 
gubernamental pronunciando disouhjíí 
en Niza, Marsella, Rouen, Bordeaux y 
hasta en la-región parisiense. 

Es un auténtico movimiento creadas 
de una nueva formación política.., 

—Y suponiendo que ambos movimien­
tos, ambas corrientes pi-ovoquen, i t M 
es muy proljable, un ambiente pa'31 
mentario y gubernamental impüsltJ,e aa 
resistir y por tanto una, disolución a 
las Cámaras, ¿cuál seria el resiu.tAai> 
do las consultas populares necesaria* 
mente consecutivas? 

—No se llegará -a eso. Yo creo « « 
"revoilución" Antes los oomunisws ™ 
se dejarían cazar por la trampa de unos 
procedimientos democráticos en P 4m' 
blente tan dramático. Tienen mieiiJ » 
perder su "masa flotante"... Ya le 
go, que, antes, De Gaulle serla dcsie-
rrado o confinado. 

Pero ¿y el Ejército? ¿No sa*1^ 
en defensa de De Gaulle? 

El Ejército... 

ncano cien por cien, y enemigo de i " -
gerenclás imperiales o de ^ua i l , j . 
otra índole. En una palabra: "aÍ!i.'au(1It 
nista". Pero cuando su Patria <í»lfu^ 
la guerra, dejó a un lado sus üP¡fhC'"¡í 
personales y fué sin duda qn^u ^ 
contribuyó a la organización de i* 1 
dustria bélica do su país. Terninr^ 
la contienda fué 'el primero—en P̂ fca 
carrera de eleviciones do precios ^ 
bajar el precio de sus automóviles. -
hace muchos meses sorprendió a i " -
con la disminución de sus precio» ^ 
venta y arrastró por ese ^hnno_;o¡:Q0 
demás empresas Camino ^ ' T Í M -
decimos—na'ha hecho más que em^ 
zar.' Y en este momento, .jí m' j , ^ 
repentina, le ha sorprendido (flr. 
todavía esperaba llegara una w 
Ka y activa... * aap 

Un krandg homDre ha miíecWt ^ 
m memorii fíobrjviyirá. 
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